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mantiV ás 10 liorjs, a 
deputados e i m p » ! " " " 
nmerclal. , . . 
.r deverá votar em W » 
ad;.s seudo uin:» rotuia-
fmttttm, * outra rara 

da tarde, enccrrar-sr--' 
nlo comparecerem mi" 

lidos a votar somenl» os 
matriculados, T'e . 
ti eitranprtros natura» 

lados a deputados os sr^ 

o Martins, Jo*o Antônio 
> Pires de Campos 
rruda Campos, M o ^ 
Lima, Emílio Rodrigues« 
JoV Pereira; e « J 
•rs Haymun.k. 

ulos Cuimarles, Jo* 
• Alckmiu * corone 

dilo, h ordem; AW, l 
s, ii Tlieodor WilleA C.; 
nas kerozeue, a Zcrreu-
C. 

•rnn, enlrado hoje. 
>1 : 
linha, a K. 1'aulv A li.; 
linha, a KucA A Wau-
mareas, 0 cxs. <1 ila, a 
t:.; saicnw, GO rxs. 

lura. Diversas marcas, 
s tu lios dl' ferro, .111 tu-
ranei, á Coinpauliia Me-
lortailora de S. Paulo ; 
macblnai costura, il rxs. 
a Marungliello A ti. ; 
fardos jula, a Silva l'el-
II, I cx. olaslicus para 
Duarte A Motriz , SW, 1 
á Companhia M' . • * 
í ; ÜNC, 100 cxs. I ile • 

.etlrelro, 2 a eis. dil", a 
Io* Martins A C . : AH . 
Lettrelro, lB.a rxs. tolha 
a A. Trommel A ('..; 
algodão, a ordem ; Ili-

i, i harris, á Companhia 
importadora dr S. Paulo. 
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X N T B 1 T . I O H 

Senado. 

Falaram solire o falleelmenlo do 
Lar.lo do Lndarlo os srs. AlTonso Peir 
nn, Anlonlo Azeredo c llarata Hlliel-
ro, lembrando os serviços por elles 
prestados no paiz. 

Km slgnnl dc pesnr foi levantada a 
sessíto, 

—Cnmara. 

0 sr. liarliosa Lima eoncltou o sr. 
Medeiros de Albuquerque a publicar 
o seu discurso na Integra, tal qual o 
apanharam os laeliysraphos. 

(1 sr. Tliomaz Cavalcanti relata 
que a commlssilo nomeada para re-
presentar a Camara na scssüo com-
inemorativa do dr. Júlio do Casllllios 
desempenbou-.se dessa Ineumbenc.a. 

O sr. presidente da Camara decla-
rou que, por unia falta Involuntária, 
uao ilgurnm na ordem do dia proje-
ctos que obtiveram dispensa de In-
terstício. 

<1 sr. ICittns Martins falou sobri! o 
Xarao do l.adario, sendo lançado na 
acla um voto de pesar pelo falleei-
mento de>te. 

Foi nomeada uma commlssüo para 
rcpns'ntar a Camara no enterro do 
nicsnui. 

Na hora do expediente, o sr. Klpl-
dlo Figueiredo respondeu ao sr. Ar-
thur Lemos. 

Na ordem do dia, faltou numero 
para aj votações. 

O sr. Kriro Coelho pronunciou bri-
lhante discurso contra a vaccinaçito 
obrigatoria, fazendo a respeito consi-
derações ptiilosopbicas c facetas e ter-
minou roni velieniencia, dec'nrnndo 
ser Inadlavel o advento do socialis-
mo, que preparará o terreno para a 
nuareliin sclentillco, pela qual o ora-
dor se bate. 

O sr. Davld Campisla respondeu a 
esse discurso, sustentando que, no Ura 
sil, nilo medra o socialismo e, rel>a-
tendo algumas das cousldcrnçõcs phi-
losophieas do sr. Krlco Coelho, de-
fendeu a vaecinaçílo obrigatória. 

Falaram ainda contra esse projeido 
<is srs. .loSo Neiva e Briclo Filho, e -
te fazendo accusoçfles no governo, por 
ter demorado a exeeuçlto do projeclo, 
quando o havia feiio approvar tuiuul-
tunriamenlc, com sacrlilcio do Megi-
menlo. 

(i sr. liarliosa Lima repeliu a ile-
«!ara-.-5o de voto que foz, quando lol 
«licerrada a terceira dlscusslo do |iru-
je<'to. 

(1 sr. Júlio de Mello, em nome da 
Mesa, e o sr. Cassiano Nascimento, 
em nome das commlssões de Sanea-
mento e Saúde Publica, responderam 
no discurso do sr. Urlclo Filho. 

Foram encerradas as votações: 
do parecer n. 121-11, de lOOí, do 

Orçamento, solire emendas oITerccldas 
na ;i* dlscussüo do projeeto n. 131, 
deste anuo, do Senado, que torna 
ohrlgatoria cm toda a llepubllca a 
vaerluaçlo contra a varíola ; 

projeclo n. 23li e mais uin projeeto 
abrindo um credito de mil contos pa-
ra o Minislerio da Mar.nha. 

—Parte para essa capital, pelo no-
cturuo de hoje, o sr. Fernando Pres-
tes. 

UlH, 2." 
j 

(i marechal Argollo, ministro da 
Cuerra, pensa em restabelecer, em Be-
lém, o eommando do primeiro dls-
Iriclo militar, visto ser Inulll e |>fri— 
gô a, por causa das moléstias, a per-
manência do mesmo em Manaus. 

- o general Marinho visitou as pra-
ças doentes vindas do Norle, dispon-
do a partida de algumas para o >u'. 
Outras Ir.lo convalescer em Lorena. 

—Foi concedida permlss.To, para de-
morar-se noventa dias em Fortaleza, ao 
mrijor medico do exercito, dr. Pedro 
lior jes, ex-governador do Ceará. 

—No despacho do sr. Lauro Miiller, 
mlrii-tro das obras Publicas, com o 
sr. presidente da Republica, foram 
nsslgm d<»s diversos decretos conce-
dendo patentes de invenção e con-
cedendo á The tlourfjch fíopcicosk Kr-
port CumiKiiuj licença para íuncclo-
liar no Brasil. 

—O vlce-almlranto Jullo de Noro-
nha, ministro da Marinha, esteve ho-
je com o sr. presidente da Republica, 
a quem commuilicou que o couraça-
do Ikudirro já partiu, com destino a 
este porto, abastecido de rarvüo. 

—Foi aiictorisado o despacho, livre 
di direitos, de grande quantidade de 
ctpiarelhos destinados á Sorocabana. 

RIO, 2.1 

Deixou de partir, a lwrdo do Tlia-
mes, para Iliienos-Aires, o sr. Cy-
priano Penna, cônsul argentino, pr r 
haver recebido ordem de seu governo 
de esperar. 

—Esteve Imponente a commemo-
ra;.lo ao dr. Julio de Castllhos. 

—O projeeto sobre a reforma elei-
toral sofTrerá grande modificação na 
Camara, na parle que augmenta a 
representação dos Bstados. 

—O dr. J. J. Seabi-a assistiu á Inau-
gurai-lo da nova sala do operações 
da Santa Casa de Misericórdia. 

—0 dr. Rodrigues Alves, [residen-
te da Republica, sancelonará amanhl 
a lei solire a convenção sanitária. 

—No <'<orrrioAa Manhn, de ama-
nli», 011 Vldal escreverá -O que pre-
cisa a Republica, c o sr. Bricio Fi-
lho se occupari ainda da vaccinarlo 
obrigatória. 

—Realisou-se boje, ás quatro e meia 
horas da tarde, o enterro dobarSodo 
Ladarlo, sahlndo o feretro da rua Cos-
«ne Velho, 7. para o cemitério S. JoSo 
Baplisla. 

Apesar do nfto ler havido convites, 
por assim haver determinado o liar,Io 
do Ladarlo, anles do fallecer, o en-
terro teve g aude concorrência, sendo 
o corpo acompanhado por mais de cem 
carros. 

Compareceu o sr. J. J. Seabra, mi-
nistro do Interior, tendo-se feito re-
presentar o sr. presidente da Repu-
blica e os outros ministros. 

0 liar.lo do Ladarlo deixou testa-
mento, que foi aberto hoje, pela ma-
iiliá. 

RIO, 23 
Ao embarque do senador Pinheiro 

Machado, que parliu pelo nocturno 
para esso capital, compareceu grande 
numero de senadores e deputados. 

RIO, 2.'» 
Entraram hoje neste porto os se 

guintes vapores : Ahjrrit e llé 1'niliei lni 
para Buenos-Ayres, e MiiUwjham, para 
Lei th. 

Snhlrnm : l'nrlah:a, para o Rio 
Grande do Sul ; Salellil<•, para Porto 
Alegre, o Thames, para Sanlos. 

RECIFE, 2.'i 
A llecebedoria esladoal está cobran-

do dous mil réis sobre os despachos 
dos generos exlraiigelros. Contra este 
aclo, a Assõcinç.lo Commerclal enviou 
um protesto ao governador do Estado. 

—Chegam noticias de um novo ata-
que á povoaçSo de Macapá pelo eeln-
hre bandido Antônio Silvino. 

Corre que o grupo capitaneado por 
Silvino gosa da proteceüo das auelo-
rldades e que os baiidldos vivem em 
moradias pertencentes aos mandões 
go,Tenistas do interior. 

Alt \CAJt , 21 

A data da independencia de Sergi-
pe foi muito festejada aqui e em to-
do o Estado. 

Cumprimentaram o presidente do 
Eslailo por aquolle motivo a Assem-
bléa e os chefes das repartições pu-
blicas. 

Com a datada Independência, coin-
cidiu a do 2U anniver ario da pow 
do dr. Jovino no cargo do presidente 
do listado, sendo por Isso taadfni 
mullo cumprimentado s. exc. 

As repartições federaes e esladoaes 
'echaram. 

B X T i E l H I O n 

r ET U ItSBU UG 0, 25 

A Huhbíh aguarda inforuia-

enn«* rto n!mt»v»«*« 

cominandanto <la esquadra <lo 

iiiiltico, pura liar explicações á 

Inglaterra sobre o incidente que 

ho (leu entre essa esquadra e 

a Jlotilha ingleza de pesca, em 

lluel. 

I .ONDRKS, 25 

Telegramina de Oliefú, publi-

cado no Daily Mail, diz constar 

alii ([lie, nas proximidades de 

Porto Arthur, sossobrou uma 

torpodeira japoueza, quo bateu 

cm uma mina. 

Noticia o Morninu Post que 

os com mandantes das esqua-

dras da Mancha e do Mediter-

râneo receberam tclògramnias 

cifrados do alinirnntado inglez. 

BREST, 23 

0 syndiealo dos operários do ar-
senal de marinha votou declarações 
de devolamenlo ao governo e ao rnl-
liistro da Mariniia, sr. Peletan, de-
clarando ler sido causado por um 
mal entendido o recente condido com 
o prefeito marítimo. 

ALGKR, 25 

(ioitimunicam dc Ainsefra que 
inundaçSo causa enormes prejuizosna 
aldeia de Duveyrler, tendo sido ar-
rebatada pelas águas a ponte iied.it-
llca que alll existia. 

L ISBOA, 25 

Na confcrcncia realisada entre 

o ministro do^íxterior, sr. Vil-

laea, com o ministro plonipottn 

ciario inglez, sr. Gosselin, ficou 

combinado quo a partida dos 

soberanos para Londres se roa-

lise no dia 12 do proxinio inez 

de novembro. 

—Chegam noticias de graves 

damnos causados nas províncias 

pelos últimos temporaes. 

—A policia do Porto, no cor-

rer das diligencias foitas sobre 

o assassinato das irmãs Maria 

e Isabel Rastos, descobriu quo 

o negociante accusado pagara 

tres contos do dividas antigas, 

posteriormente ao crime. 

BLIiVOS-AIRES, 23 

o governo ordenou a 

cruzador BI Plala, que 

ein Assumpçlo. 

partida do 

estacionara 

MONTEVIDÉ0, 23 
Estabeleceu-se, uma cslaçílo |do to-

legrrplio sem lio do systema Marco-
nl, em Maldonado. 

LIMA, 23 
A nollclii espalhaila nas rodas po-

líticas c ofllciacs, do haver o ininis-
tro da Fazenda declarado estar o go-
verno em condições de resgatar ns 

províncias de Tacna e Arica, em li-
tígio com o governo do Chile, causou 
bõa impressílo. 

No lhesouro peruano, declarou o 
minislro, ha dez milhões dc pesos 
para aquelle resgate, 

Bl ENOS-AIllliS, 23 

Depois do demorada conferência com 
o minislro das Relações Ext riores, 
sr. Larrela, o presidente (Julntana re-
solveu exonerar o sr. Pcfla, cônsul 
argentino no Rio do Janeiro. Motiva-
ram a exoneração as accusaf les que 
o sr. (iorostiaga fez a esse fnnccloua-
rlo. 

—Os senadores Cabanellas e Branco 
baleram-se, hoje, i m ducllo, sahlndo 
ambos feridos. 

Originou a pendência um lucldenle 
parlamentar,liavido enliv os dou- se-
nadores, na srssflo dc hontem. 

A arma do ducllo.foi o sabre. 

MONTEVIllEO, 23 
Telegrarniim recebido de Paris dá 

como gravíssimo o estado do e\-ore-
sidente Jau Cuestas. 

III li.NOS-AIIIKS, 23 
Continuam a ser muilo coiumeula-

dos o^ últimos successos do Paraguay. 
Os revolucionários atacam os' gover-
nistas e estes fogem; por sua vez, 
quando os goveruistas tomam a oi-
fensiva, os revolucionários desappa-
rccem. 

MADItll), 23 
o ginerno expi.liu ordens tenni-

n.uilis ás aucioridad-s de Vig i, pr dii-
bilido que os na*, o. d,-. E-quadra do 
Ilallico ioiiiem carvfu a li. 

Por esse moíivo, c s 11 .vi., ailrmiie, 
que coit luzem carx.Vj 'ar.io a li idi-a-
çAo !' ra do pi.lto. 

ROMA, 23 
I.' esptfra lo em Surreido, ou le se 

demoiara uni me/, o grilo- loque liy-
rillo \Vladiui"i'oVilidi. 

—Aluda nlio está resdvida a crise 
da Muiiicipulldadc iíCjU cupiUil. 

- i.oegou aqiii o palr aii-iia de \n-
tiochia, trazendo uma carta do Sultão 
uo papa. 

LONDRES , 25 

O almirante Fremonth, en-

trevistado pelo rcdactor do Dai-

ly Chronicle sobre o incidente 

havido entre os navios da es-

quadra russa do Baltico e os 

navios de pesca inglezes, decla-

rou que, como funccionario do 

almirantado britannico, julga 

que a Inglaterra deve declarar 

guerra á Rússia. 

PARIS, 23 

Telegramma de Tanger, aqui re-
cebido, noticia que rebentou nova In-
surrelçSo em Marrocos, na qual to-
mam parte as trtbus arzéla e iarra-
che. 

\ VPIll.l.S, 23 

Deu o nova e- opi.í'* n<> \ e u i >, 
com evlraordinaria !''iicia. 

lis lutbilanles das rerrauiase-Tio a'ar 
mado . 

—Tiveram gran i'' (íoncui-rrncia o. 
fUiierae> do senador (iaciano 1'ie ii-
inonti, liontem falh-eido. 

LIS1IOA, 25 

Telegranimas do governador 

do (iuinO^nnunciam que reben-

tou uma nova rovolla dos imli-

f n a s balautos, estabelecidos na 

parte direita da ilha dc Cuclicu, 

onde i-o está procedendo á de-

marcação de limites entro as 

possessões portuguezas e 1'ran-

cezas. 

I 'KT E RS UUIMJ O, 25 

A imprensa usa de l inguagem 

comedida, na discussão do caso 

da esquadra do Iialtico. 

Os jornaes Xovoic Vremia e 

Nuvosti são reservadissimos nas 

apreciações. O Xovoic Vremia 

é du opinião que as informa-

ções. sobro o ataque da esqua-

dra russa ú flotillia ingleza do 

posca são muito confusas o é 

de toda a conveniência esperar-

se o rclatorio du almirante Ro-

jestvenki, commandantc da es-

quadra do Baltico, para se ave-

r i g u a r e m definitivamente as 

causas du ataque. 

O Xovo»ti é de opinião que 

houve um equivoco c que o go-

verno dará amplas satisfações. 

O Vicdomosti pensa que a 

Rússia não hesitará em dar as 

satisfações que o caso requer. 

O resto da imprensa aconselha 

a Inglaterra a adiar as recli • 

mações o a conter as ameaças, 

até completo esclarecimento dos 

factos, 

PETERSIIURGO, 25 

O Isar lelegraphou ao rei Eduardo 
VII, exprlmlndo-lhe o sen pesar pelo 
desastre e afllrmando a sua sympathia 
pelas famílias das victimas. 

— O sr. Charle» tlardlng, embaixa-
dor inglez, entregou ao mliiL-.tro dos 
Extrangelros uma nota, expondo as 
vistas do governo britannico-sobre o 
caso da esquadra do Multico. Acom-
panha a nota um reiatorio das infor-
mações, colhidas pelo governo inglez, 
sobre o ataque aos barcos de pesca. 

A Inglaterra reserva-se o direito de 
apresentar as suas reclamações, depois 
da resposta da Rússia. 

—Por hkase asslgnado no dia 23, o 
general Kuropatklne foi nomeado com-
mandantc em chefe das tropas na 
Mandchuria. 

LONDRES, 23 

0 governo inglez exige da Rússia 
amplíssima reparação dos damnos em 
favor das victimas do aUque da es-
quadra do Baltico, e insLste na neces-
sidade de se proceder a rigorosíssimo 
•nquerito, aiim de serem demitlidos 
os culpados. 

VENEZA, 23 
A esquadra ingleza do Mediterrâneo 

deve zarpar deste porto amanha. 

ROMA, 23 
O ministro da Marinha, sr. Po!a, e 

o com mandante d i esquadra In.dcza 
que se acha em Veneza, trocaram af-
fectuosos lelcramrn.u de despedida. 

TOKIO, 23 

A parle olbifil do marechal iiya-
ma diz que as perdas japoiiozas na 
batalha do Slia-ho se elevam a qu u 
ze mil oitocenlos e setenta e nove 
homens, entre mortos o feridos. 

PAUIS, 23 

O sr. Combes, presidente do li' u-
selho, informou aos seus colle. a, de 
gabinete que preleude, no proximo 
sabbado, apre.seiiiar aos deliabs da 
Camara o precrio de lei cparuudo 
a egreja do lislado. 

Os ministros, poridn, slo de opiniüo 
que é inopporluua agora a dlseussilo 
do projeeto, a qual deve ser iniciada 

110 me/, do janeiro. 

MADItll), 23 

A esquadra do Baltico é esperada 
amanlifi, em Vigo. 

A V U L 3 0 3 

BOTICATÚ, 2.1 

Deanle das excessivas lio; ertineu-
cias do dr. Cardoso de Alnu-ida cou-
Ira mim, cniprestando-mc, em artigos 
pela imprensa, valor polilico if*i-• n'o 
quero, com o lim exclusivo de apre-
sentar-me como juiz dominado peia 
|iaix.ri'> du |iartidarismo, (iro\iico-o a 
deiooustrar •>' r.aineute, em fure da 
opiuiílo -ensaia; 

1'' — Minha apregoada pare a;idade 
no ulislumenlo eleiloral, v vioVi.c a, 
a mais lenue, ao exeiclclo do direito 
de \olo, poilcliilo eiitre.iar ao juris-
coasuilo dr. JoSo Mendes de Almei-
da todoi 'i- papeis e recursos eiei-
loratis emittidos em juízo. 

2" - Se eu abandonei a e, leira de 
juiz, para traiislonuar-nie ' m escan-
daloso mendigo lie Volos, lialeilda de 
porta em poria, nas casas dos e'eilo' 
r •. e se, em I ni|io-, e\i 1 o v I , de 
(|iialquer oTirial d" jiisliç , u C-ŝ ri-
vAu de roeu jul/o. 

;r Se n'l I U''SO da e-li:n i e r u-
- iler.tr.i'» d - pul li 'o desta e da , co-
marca- Vi/.illilas. 

>e Ml rirl'j tenhu deridid CmIii 
f11 ixiuia jinli'-1 ii li uiieras e irnp -r.an-
le-eaus is Intentadas em meu jui/.o 
pfdu familla do dr. Cardoso de Al-
meida. 

Se [irovar, e:iniprometto-me,sf,!. pa-
lavra d - honra, a depositar nas inVis 
do iiresidenle do í-istado minha de-
luissáo de juiz. 

Se o du Cardoio d 
o conseguir, o que 
lIlintA r. ,',«.,1̂ 1 r 

posiçlo que solicitou e occ.upa junto 
do governo, mas nunca poderá dlr.fr, 
dearile da verdade c da Justiça, com 
a lei ua mio e sob a sancç.lo da f'pi-
ulão dos homens de liem, que o liu-
111 Ide l n . islrad i ile UoIiimIu esl i 
des\iado do verdad iro caminli'', nem 
tão pouco, que se Intimidou deanti d is 
aggiessõcs cerradas e Injustíssimas d j 
p<,|enlai|o do dia. 

li que mais exlranheza ca; , ! - i 
altitude Inexplicável do auxiii r d • 
giivcruo, ipie tem aberln us in :i-
ii"-Io pie 'c.leulc da quebra de I' : 
miiiila enlre poderes polilico. du i. • 
lado e intolerável ilesrespi'11 •> a . pr. i-
cipio de aucloridade. 

Continuarei a ser o juiz sem m i.i-
clia. i,aup-rrlmo, ronlando numer .-
sa fallliila, e-toil aco-lumadn a repe-
lir, ei.m a a tiv / própria d" incr '-a-
:aeler. ip;e i, p »der odieiari-i n*"i •• 
um tulelado da See.e aria d;: J'|s]i i 
—l.uiz .!.•/(•••» •! • Mm-nl i. 

lurri cati', 23 
Está correndo eoin in- di a . fi.' 

cidade, que o delegado m litar ped i 
força por telc-ramma. 

Nada auclorisa es->e alarma, seniío 
o empenho de â asiar nossos eleito-
res, que Vi cm grande maioria. 

II llntimilit-as", orgam do secreta-
rio d • Interior, publicou hoje uma 
ameara de iiilervenç-lo de forç i, num 
o preiexlo de que lemos capangas 
para assassinar o. chefes adversarios. 
Pura invcnçüo para ju I.tirar ca'c i-
ladas e promettidas violcucias.—Cor-
r io th; Itotin-atii. 

\bneida nlo 
garanto, coali-
.'t..t ,.i • 

O C A F S 

O meri-a I i do lr.i\-re alirie liint îa 
calma, a 41 fraucoa. Inalterada; liam. 
Imrjí i, ''rdiiM, a 3". ]12 pr. a il o 
haixii ito Londreu, trrilmn, :i 3". ?«i?-
lings o o d., com hai*. de 3 .1.; N'..v . 
York, nalavel, coal li.iixa 11 .i pout.ií. 

Ao raeio-di», liuiive alta ili; l|l In fruii-
» no mercací » do Hnvro, o llta do 1 [ 1 

dc pfcnnigo ao do Hamburgo. 
A paarâ em foi do iy.204 uacoas. 
No mercado do Santos entraram lion-

tem 5I.01S sacca* e, no do Ilío, 13.115. 
O mercado <lo Hnntoa estovo cal-

mo, íoii.Io os negociou realieadoi na 
baao do 6Í200. 

Vendas declarada», 23.000 saccj :. 

Coinninnlofla do Ctnlro dl Com ner 
cio de Café de S. /'«n/«. 

Movimento de hontem: 
Bane 6$-00 por 11 k». 
Café metido. . líllil .i l-IW) . • • 
Eacollia . . . . 34 <01 a 14211 • » • 
tú*. içado, calmo. 

o c g v m m i o 

(eu s. palt.o) 
O «l/indon and lliver Plate Dank*, 

tnrasilianwche B ink fiir Pentsctiland* 
c .London and Brasilian Hank> adopta-
ram licotem, na abertura do mercado,a 
tabclIa d' 12 3[8 d. sobro Londres., ten* 
do o-Tbe Britiflli Bank of South America. 

«Banco Commerriale Italiano, a de 
12 13(32, vigorando no Bsaico Com-
mercio e Induntria a do 12 7|1j. 

A'a II horas da manhi, o «Loadonand 
Brasilian Banke .BraenianiacheBank.ffir 
Deutíicldand» modificaram em auan res-
pectivas tabellaa a taxa de 12 3[8 para 
12 l;4, sendo por enaa mesma oceaftiüo 
alterada, no «Banco Commerciala Italia-
no» para 12 S|16 e nos demais esfSbele-
eimentos bancarios affixada a da 12 2)8, 
que foi mantida durante o dia. 

Ka b̂ertura do marcado de tambiaes, 
es diversos bancos sacavam na base de 
12 7[16, sendo, entretanto, o seu estado 
indeciso. 

Homent os depois, denunciando frou. 
xidSo, os bancos modificaram as suas 
cotaçSes para 12 12(32. 

A's II horss da manhS, o -London 
and Brasilian Bank. Sacava a 12*1(4 e 
Procurava comprar na base de 22 1202, 
havendo, por iaso, r t̂rabimento doa de" 

inii-i bancos,recusando-se negocio» acima 
ila» taras do 12 3|8 o 12 I1|32. 

í ' 1 leoa da larde, o m̂ rcrel > rev.:-
IOU-ÓU mais lalmo, voltando o I.ondon 
and Braiiliatl Bauk> n offertar a taxa 
do 13 adoptando n «London and 
Kiver Plalo Itank» Banco llieumorcio 
o nduslrla a taxa do 12 13(32, 

$o encerramento do mtiffld.., i(ii" 
prikacia c-tavl, era gorai a cotaçVj do 
12 1(3, 

Ú niovimiai!'» do transai;; a;; fnitas 
uo corir-r d > ilia f"i pequen i o realisa-
do na» taxas de U' I[1 a 12 T(|i', Iam • 
om paj). I liancario, como em r . !• . 

Oa soberanos foram hontm n v[iii '• 
do», n j tirriisillauis'lie Iíalil: fór I>* '-
tacidaiel* o «Londoti and líiv r Plat» 
BuBk',a j (iiií','1 do '-'ifÇ'1 

laxa dc i- ; i[32, û-j r,t .rri •; 
bontem para lotras a ao dia» á ve 
111 ra eateriiua vaio lj$t3»i'j ili, 
o mno, 301.-.. 

A' visto, 12 7;32, a Hbri vil s ' 
o franco, é̂ si; o marco, ja.il; -i ü" 
liai.a, ?; cem réu furtei, I I , . 
danar, )?;i7. 

.̂71, 

ita-

as 

111 11 
1:1 r a 1 

I. 

Co( s em Mverpool de al 
I(M-sil, reduzidas a inoe la iuci 
rarel'. > do dia. 

SMPir'1 cspcdití liO Oe/l .ea j <ls S'li 
1'aulu 

Feclianieulo do dia 23 I' oal úiri I 
1901: 

P f I 1.11 ''(te I, tlia I..IU1 
pol'. MI.I. 

• • a, 
kiío. 

IllalH r.1'1 
II' ra. I . 

A 1'arti; 

pagina. 

mi i:au> iu : 13 

Comnier :ial, na q1: n i 

liei 
tmiii-
JOh' 

..ali i!e ser nu.- i 
ua linliu 1'aiili 

1'ereirn líarljosa. 

tiw Imm}) 

(!on->!a íjikí tem Au^mnitado cspari-
lo.siMifjilf a opiilfinia flí; varlolíí, um 
Sunto-i. I'/ necessário 'im; ;is auclori-
'l.idf : s:ui tarias toiwm «Jrs le já as 
pruvíilejicins precisas para a «lehcMa-
r*i'i do mnl, cujo crescimento .serã 
prT./osi -sinio para a. populnr.lo <ia-
ijii"!!a cidjiilr', onde as ondií/íf.s s;t— 
nilarla-» j;i nlo s?lo das melhores. 

A pruposllo, n.1> «'ri 1 couvenienlc 
111 í • 11 sr. serro Ia ii o do Interior orde-
na e o fechamenlo d > r̂upo escolar 
Io: ;»!, onde cenlenns de eriancas est.lo 
e\po-lu> ao mal, eni'|uanto per istir 

( 

() sr. presidente do Ivstado despa-
eliará hoje com o sr. <lr. AlhinjiiíT-
(jne Uns, secretario da Fazenda. 

I'->r derreto, de liontem foiam no-
rnfados os sf^uliiícs escrivães de paz : 

Srs : O-orio 1'wifa/ d - Arruda, pi-
ra II itin.;a ; Mítiioel 1'r inrî fo .Mon«o-
n s, para S. Jf>'i<j da Hôa Vista ; Ho-
m'to Alve:> (inimai .lcs, para Uananal; 
ll .[ P'>!ilo ('.it-s;aiio de (>!iví-lra, { ora 
Il3t:l>a ; Iv.ĵ enio Sil\,i j r v-nn'', para 
".ampo l.nrvo de Atilaia; llouoralo 
Aulonio da Cunti.', [ara Atilaia. 

o -r. O-car dt' Sá (!;impel!o, re-
reitt -ihfiilf i;'<rne..do lente de :ii lr-z 
«iit Kscola Nonrral, tomou iioulem 
| daijuell-' Car.'o. 

A s e l s i r ^ o i m u n i c i s a e s 

ao\ 11 
l]U 
In o. 

didermiiia.-

e a. O sr. li 
1 do -r. dr ele' . 

Ascunlo Cer.|i;e 
vera -eíuir i-.". 
1'ardo, afim •' 
d" ordem al 1 

..\iiia, se 011 
a ,l'l " Cl.,'0, -
,e I|i*\i'ni Jierni 
le -de meiado. 

de 

!i : 

d . 

liai 
[i.tlici ,1 

sr. •üi! 

•e_'ll I* ll.ije 
, U'l:ir .1 c 
-l 1" i.,.'lll'i 
io Kr.ilicis' 

p ira 

Rio. - / — —001 

Ainda não cessai a n <ie f e i o 
as cautelas para conjiirar a liy-
dry rovolueionaria i|iie, s. ",'iin-
ilq o i"uiei it 1 11.» ar. t'nr.l.>.-••> 
(10 1 'a 11'1'. t Hleva i|;iu i a ;i;i|ia-
re •' 1 ne.Hin capital. 

J.,,'i obstante, cm torto ulu -
m.t e : iitíirt o mrtfn fenTio 1n̂ 1t-
cbTdc per turbarão da ordem; 
tolos 1.s círculos da vida sjuinl 
g<! desenvolvem na mesníi-s iiia 
paoat"Z de Kempre. At" o o ito, 
41tio tli1 laes oecasiõ' .r i-
veit 1, não p 1/. o nariz i'e :.'hm. 

1'eiiHani t'• los (ju': :t r v i!u-
<;ã i, e foruii lavei, ,'. e\i ; >• . 
ceròbi o ii'i cí 1 •' 1.. - le jMiii • a. 
Mil • o f.ieto ('• (jiii , 11 1 ui a i '. 
eviliT"ii 'iarani (loinur.i'imu .it • 
e > n o r. S' al ra o e• •: • 
da.re •!-) •!•' Disuieto M ' r ir 
o tia Iirigada l'nlit:ial e, Ir nioin 
apesar de domingo, a -: ;.. . i .-
pites iiuc'.orid;iijo> du os . t . i! . 
estiveram na-, siris rei. i.•['.','. s. 

Nem houve mesmo i|ue:ii at-
tr.liuisse tudo is.-'i ao li !:."'i-
rio do - 1 í:•. l!i-,tn 'i. li 11M1 n 11 • 11 -
tu puliii . 'Io. expondo os sie • 
cestos tlu 110-sa cliancollari i de-
corrido entre :'8 do maio d" 
I'.)02 ... II! de agosto de l!IO:l. lio 
sorlo iju • f: Miam 110 li:it irn 
todos ii.s ']ile .-o jia.sKaium daiii 
por demite, inclusiv' o ..elelirc 
Trata-lo <!••• l'e'ro>inli . 

Um aüiieo nosso informou-
nos do '[lio o sr. Cai Ui.sd dc 
(JaBlio receliern do 11111 deputa-
do u denuncia de pie meditada 
revolução, achando tão graves 
as íiotieias, que resolveu lomal-
ns por termo e cm pica mea de 
dous delegados, os ijuae.- as. i 
gnaram c-uno U-stciiiunhas. 

Qu th teria sido esse ib pat i-
do V (» sr. Neiva, que viv le-
ia» confeitarias a exliibir a sua 
esplendida enlva? O sr. I ler | 
<lra, cujo luvo de vestuários eu; - 1 
ro ]•:1 "llias coti» í rirjutza 'Io! 
idó.; •{ O sr. \ alois V «) tr . A -
gelo Nod.o '{ 

Nada se sabe sobre a pes.-õa 
extraor.iinaria que consi yni.i 
pôr em polvorosa os eor] os 
militares e polieiaes <!?sta c a p i -
tal. 

A suspeita, entretanto, subsis-
to e os secretas multiplicados 
pelos guardas-civis á paizana 
esparramam-se por to Ia a par-
te, procurando ouvir o q.ie se 
diz e eoinmettendo freqüentes 
ir i| ertineneias. 

È o sr. Cardoso do Castro 
passa os dias 4! as noites 1 111 
conferências com o sr. Hcabra, 
julgando a cada momento ouvir 
os primeiros rumores da re-
vela . 

Afinal de contas, deve-se ter 
ptna desse pobre homem, cujos 
soffrimentos não cessam. Como 
ju»ia recompensa (Io seu zelo 
inconcebível, o povo já come-
çou a alcunhai-o de—I'olicia'lor 
<ta Flrpublica, proseguindo-so 
(truta fôrma na série a que per-
tencem o Proclamador, o Fun-
dador, o Cunsolídador, o liei-
laurador. 

A hydra, porém, obstina-se 
era não surgir e ri-se dos pre-
parativos bellicos espectaculo-
a«|-

A verdade é que ninguém co-
gita de semelhante cousa; o tem-
po é pouco para cuidar de as-
sumptos sérios e profícuos, dos 
qaaes resultem os meios para se 
faier frente á única e terrível 
hydra qtfe todos conhecemos: — 
OM embaraços da vida. 

A época das abnsfea já pas-
sou; os duendes estão desmora-
limdos, e a policia, pretendendo 
repabilital-os, só demonstra que 
nio tem em que se occupar. 

ipa-
I,, I . a 
d ' , d. 

i III. ' 
llil r 

I I Uri', lie-'. •• : 
e ...Taai •-e '•',ii i'I .- 01''.'•.',,-i'l . a 
e.ei '1 111 laieipae». 

I'.' pensam 'ill'1 da Illai'.ci l i l i " 
tore- .i 1 jue.i" l.airro -udr ._r-iI , ia 
.. e\a[.a apr" eata la rela (ioriilliis-'!' 
lie..! i .i!. e eu a e\ehi - la, porém, do 
;.' , • d . AMdl 1 . Soares ilavrlu. 

!.-le che'e po'itico envidou o 
-f Os amidos a volarem e\'•'tisív.lui":t 
ie no -eu 11 -a, •, dei\ md 1 de part • 
t<.l|(]̂  Mil,».-. . a > * - .. 

—d sr. dr. 'flieophilo Sol re.oi, !•-
legado da c i-ailrn-er.j.alu, recaia", 
ordem da i le lia ile p.jiicia p.ua -e-
auir para In drei.-as. 

-i' OI iu'* 01 Io . 1 eiiap t d . (i "..-
m:,.V» f>utral o nome «Io • . Anhur 
liiiilM 1 e -, [ -ua UI.I d'.s ju./.as lie 
!'a'. d" S .ul.i l|ihy;eii.a. da a a..;. -
Ia', eai '. .-Ia do la.lecin.aid'. d', -r. 
a ,,.,•„ I lilii , Alexandrino I. I ..... 

—' I ''ai . c ,1111.. Illdalll 

como um temeroso Porto Ar-
tliur. 

Rompendo o pacto, que fizera 
com a minha velhice, du lhe dar 
o deseanço do que carecem as 
velbíces desilludidas e tristonhas, 
resta-mo o consolo do não o ter 
rompido por amor de uina sim 
pies vadiagem littcraria.pescado-
ra de assumpto, para quem tudo 
o quo cúi na lede é bom peixe. 
Não; fique osso alegre genero 
do s/mrt jornalístico para os es-
perançosos moços que procuram 
fazer nome o subir a gloria : o 
que proponho executar ó ser-
viço bom differcnto, compatível 
com a minha edade, (jue j á nada 
espera e j á nada deseja, fora 
do lar, senão a felicidade desta 
terra. 

Kneolhido em meu tugurio, 
fugi á vida colleetiva dos meus 
pitricios, mas não lhe tranquei 
a porta. .Som querer-lh., como 
110 outro tempo, sem (.ntliusias-
iiios e sem paixões, acoinpanlio-u, 
comtudo, com o mais vivo inte-
resse c não hesito em hofpeda'«i, 
do voz em vez, para iulerro-
gal-a c scntir-lhu as pulsações. 
10 o esse todo o entretenimento 
da minha existência, v .t ida aos 
livros e aos filhos. Assim, jul-
go-me como ninguém habilitado 
a falar dos grandes aconteci-
mentos acttiaes da vida naci'. 
na!, 110 quo respeita á v raci-
dade dos ine-mos. 

Tonho-os observado quasi (|iie 
11111 pof um, ua sua sucoes ão e 
cne-ideamonto, com a paciento at-
leiieão ia.111 que cultivador auii.-
ro.s 1 observa de-' iivolvim nto 

radual d • uma planta, com lo-
a >s iiici ! it.es quo o a . 1:1-

| a ii a 111, d"-do a -•111 -1.t • Ia 1-
i.ad i ii covj, até o desponlar dos 
fruetos (í a roproducção. i j (|Uo 
vou faz.-r, pois, nestas «!<•»• 

•lericii i- • nrtns, simole.s-
111 t ', 1.1a ,!• o íae . es d igno j 
.'i 1, <,, 1'.- .. o mais niiidii-
1111 11; • qii" 1110 ,.»,- pos.-ivel, des-
bastando-oi d" mentira-, do Í11-
vencioiiiees, de pliantasias, d', 
en.iaiei.s •• 'Io dissiuiulaçõ':^, I 
.. ..• -nfaiid i-os e..i:n ) ollos sã'• 
• :.! 1 \ ca 1 realidade, com • 1 
ei! ! >.'.;.It , ,.e »uti'a lo d', b li- I 
Sn ' ' a ; i-.i.i i . e ns com quo llp-
lia 1:1 .111 o ao.s I' 1 villgo, 1 
liai 1 iniuli 1 niisirva pis'» mi- 1 
tili i 1 :taly •', • 'ia miulia - ."iliea. ! 
l-i s a'ii tri Io j 1110̂ 1,1 nii! 1 •!'••;• I 

liensão do extrnnho caso, cuja 
m d a real está com elles. Vou 
contul-os. 

Ksportm pela próxima carta. 

Rastionac 
. • • ^ O - t - m » 

PSLQ HOSSO ESTADO 

I» . ra 
111a | 

• id . ial'.a ''s|e\ • 
•. dr. chole 

!• I|ae ,1 
,'iunall'l • 

I, -

o;n ç ir, • ro io t r algu-
picacia jorualif tien, eu-

ti ndeinio j ; u e ('• preciso i.idi.ei , 
e.'.'.'"'; «j r:r s«-,irnm (rrnii.l' n~ 
su.api j do dia, um caso dc ia ufa-

.,11111 faeto (léalto c geral Inte-
resso... a eandidatuiii <'u:n;ios 
Sa lies, por (:\*eIII j l >. 

i'oi. liem. . '.iu. '.-'inf.s p< la <an-
diduturu C impôs Salltt.-, | ac.t 
r.n i-lUM. w as-iainplo •'• da 
ia a i s palpilaut': aetualidadc 
i-ii.ilo .ii; - ni es notieiari'' ( 

I S"i a l'esp(--ÍL'i ilelhí cOUSíis qtle 
1- j |'" s ' (lixe.- iiieíliias e cr.ri • j , 

1 absolutaiiicii 

S u n t u s 

lim dala ile 23 : 
.'10 aaiiircm a-. 1-aaae as dos passa-

;e.r..- <l j vapor alleuifto lladcüjcrij, 
uliado Iioulem em nosso |>orlo, loi 
ppri-iieiidida pido ^uarda-uior e sar-

liento \i ti a do passageiro Carlos 
'.lo ai aiiii, na qual, depois de verifi-
cada, foram encontrados: 60 kilos de 
lazeiida . .|e ulgodã.j e seda, 12 kilos 
de corl.uailii,, Kl kilos dc roupas íei-
tas para criani-.a e arcnlae-, 7 kilos 
de canil as pal'a tutljilcl', 2 iluzlas d.! 
am.-a para hoiiiem, 1 pares de I10-

tinas novas e graudu quantidade de 
miudezas. 

1 aiilo .is mercadorias como o con-
trubaudislu aaliam-sc presos lia yuar-
Ja-moria, a disposiaíio do sr. lll-SIie-
clor. 

—t i .e . io iraria da alfaudega re-
aielieu iioulem ao Tbesouro federai, 
[ior iideimedi 1 da atienciu do ltanco 
l.oiiiii.era.o e Imiiistria desla praça, a 
||I1 .iliia de 2.1-1 c.iulos de róis. 

Vo i/tu ui't ú i Club Atlilelii'0 luter-
nariuiial, reali-oii- e, aulc-honteui, as 
3 11 £ li< i.is da tarde, o primeiro match 
do c i.ipeiaialo da L|ea Salitista, entre 

'/. /•'. Ilmiiunrüii e f . II. C, 
r.aa/i'1 ei. Ao situai do referee, sr. 
Aluir i\ Mulier, appareceram 110 caiu-
; , de. ai\o de uma ciiuva dc pai • 
ma c I. ilibem de uguaj os uous 
tenrii. 

.Vo !• • 11 do Itii/ui iriln faltaram tres 
j'i:oidori-i : .Valler, .Mello e Hodri;:ues. 

Ao kirUn/f, 11 ViccnWw levou a bola 
ai.- a Ifllll-l ile !'itl!-!jwl.H do tiW/Wll ílll. 
'I'liomji-ou s'nii)lim e marrou o priinei-
i'. e' iie-('i'.\('r min .ciosamente o 
ij. .- -• asvei seria Impossível, poi.s 

i - v i l 'jutils a zero, .sendo 
1 - s ;. i- riioiup 011, I por M ..*aes, 

1 p..r l-.sdras e 1 por Amadeu, üo 
/ 1 1 r. ".'iiiii Iodos jogaram bem, 
r :: ;.•',.; i l ele o- Sl's. Jcall Tiiom-
|. 1 '• J. .le i>, 1 j ie, em!.ora - 10 

•.. . •[( , m. jV.rou ser e\eel!enle /efí-

S o e c o r r o 

I' ' . -r •-;.'.iidenl.', em dala de 10 ; 
. 1 - 11 iiiu.l 1 hua inijiressão 
,.. . ,;r .1 t uotriia in» ria na Cidade 

1 . d" (jue u abastado ne-
J'.-" \'ers;.l pretende 

.• halo o uredio do liru-
'•onslruiiiuo-o a sua e\-
siva e recebeud 1 a iin-
•!al va a referida eddica-
.1 a"'ie-. inuit I " [('II'..')'[•> 
. da (i imura Miiua-ipa'. 
. J , I 1' I lliuslra Io III'!-

Arislides d.- Campos 
u"f 1!o p"dlr:i sua e\o-

-.•/> d • 10'dler, rriuirc1-
. I eoi J 11" . luilüia.ioio, 

e\ '!.i.s:Vani";il • 1 eiiitica . 
: '.ine.T.UII" .t" a d '!:-

facultativo, po>'(| ie s. s. 
«11 n".il.Sft 11 

iea. 

r. 

• ...... 

Cs portugneses na África 

l.-peralll-se 
I idade. 

. 1 1 I' lo-

I S lllle 
I|llae 

II.,f.l|s'., de S . 
, <I"s! [íiado 

iar .p. 

I'a/. 
, d-.s 

para e 

a,"lll.l !• 
• r .. 
•ibirain 
ala. '- a 
v.i. ; 

. I , ila barra . I . 

Iu- 111 pi un".r 
de Ilibe 

• I • 

d.. Iiairiro. Ai 
v .-ira, ií' siippi 
S. Miiuel Ai • 
Ia pereira ll l.l 
liiilre llio.. 

ii s"' li.in.ue. 
-a reuiim em 
i.s membr-is da 
•.. . to dc Sflo 

-cjcul.li.'., • 
a . lislado- d. 

e Joio liutr 
!.,.:«• lt-s d ,. 
Cl I . I •. 
. 1 I. . I d 11. 
: 1 -uiiiieie :.id . d 

I , 

I' . o C 
La ii 1 

1 ;I.I 

1.1 

< -

«fniril-H», <•< 
iiiniissóes 
f. f' ira uma 
ri- ,.!jica e ei 
sle. at<- o o t,rr.«:nl' 

Sill, at.- .'1 

Ao envéfl de pôr de prompti-
d|o as forças militares, o go-
Tirno devia antes cuidar da 
promptidiio absoluta do povo. 

R. A. 

1 :iunon do Arizon.'., 1 

rjila.te «to Mc\ico. 
Torr.aram jiartc iií*->la c\ îirs"to os 

«••omniissfiri.̂  í-r.tsilfiro^ .J'-. Cordei-
r«. «Ia (ira-; 1, Antônio Olynttio o Jô '-
.'. 1:-.f-rk-o «lo- S.intns, mfmliros da 
» .»'dafi«- do iii-h jrapliia do Mio d" Ja-
nríro <• «Io In*tltnto Polytpcíinifo. 

Vi.sitapAo o Ms.Vjiiri, í)o!oru<ío, No-
vo Me\if*o, f arha vatn-sp, a -T «I«> m / 
(••tssado, 110 território do Ari/.oni. de 
onde partirão para o Toxa-, ''iitran-
• !'» no .Novo México por Kl !'a.sso. 

Vo México, ser,Io reretdd'.» pelo 
presidente, creneral í' ríirio Diaz. 

n.s geólogos americanos que rejres-
sam roru os eommissarios lirasileiro^ 
tèin feito, durante a via jem, pr.-lec tVs 
^cientificas, dando it conhecer a zona 
perv'ji-rida. 

— • n- '^rq^mwr ••— 

CAETAS POLÍTICAS 
1 

A CANDIDATURA CAMPOS HAI.LfiS 

Rio, outubro 

Arrancado ao canto, em que 
me ia empoeirando, lia muito, 
peki mão atuiVa do director do 
Commercio, rjtie julgou conve-
niente ao seu bello diário a ob-
tenção do» meus serviços assí-
duos, e não desçançoti, emquanto 
não lh'os prometti solenncmente 
—aqui estou a iniciar esta série 
de artigos, outra vez trabalhan-
do para a imprensa, que jurara 
abandonar definitivamente. 

Quebrando o juramento, que 
mo sahiu, ha b*ns qninze nnnos, 
do mais fundo da alma, ante a 
derrocada de todos os meus so-
nhos de homem publico, só o 
faço, entretanto, in partibiis, 
pois o pseudonymo não é senão 
metade da gente, e só o faço, 

Íior não poder, por mais tempo, 
ugir ás instancias do meu ami-

go dr. Laert de AssumpçSo, que 
me assaltou e cercou por todos 
os lados, me atacou por todas 
as brechas, inclusive os mais ca-
ros affectos de família, para al-
cançar a capitulação da velha 
praça, inexpugnável até então, 

1 'illre-: I inten-
te e.iriosas, s o !> 1 .• as 
desafio toda o qualquer 

coiit. t.u.ão. 

.".bre esta candidatura, será 
iilti : ' • - a 111.' li., r, r.liles do lu-
d(', eoino api.aiee 11 e como f"i 
r eel,i .a 11;.,, alta i". la , prin-
ei|i 1 ne IU" juandi> se et uiu-eeni 
.1.. u\ . .ilura.s com (jtle o sr. 
f"a 111 j 1. . isallea fechou o seu 1:0-
v -mo, ha '!• u ' anii'is—avent i-
ra de qtk> o sr. (..' i''doso (le 
1 .'astro e 1 acarretou de dar 
'.1:1111 idéii na mcniorave! ca t.a 
.jue (lirigiu, a Ui d " novembro 
de ii.ll.l, nu Jornal no  r,'Ji/i."i<:r-

•I.-,-/ 

Ne.-, a caria, p;•<•.•: d > uo-ll- • 
mérito, cuja exi.sicncia n o jki- j 
dorá nunca ser posta cm duvi-, , 
da, mercê do velho orgaiii que a i 
eslanii'Oii c m todas a? virgu-j.l" 
Ias,o actual chefe de polici i desta j 1 •' 
heróica ci(la(le de ;-sel,.. liào |'' ' ' 
se desculpava do não ter [.odi- \ 
du inijtcfir as crriuiças o coi-
ridas om fr"iitn ii rodae./ão tio 
•for/ia', u i noite ile 1K de no-
veinl ro, p(jrque toda a policia 
do ití.i, os (juatro ou cinco mil 
homens da brigada policial ( 
mais praças do c.veri ito e da 
a:.nada ostavnm, na le.-e.isião, 
encarregados do guardar as pra-
ças, ruas, beeeos, travessas, mor-
ros, estações o linha firrea, no 
trajecto do sr. Campos Sallt s... 

Kssa colossal quaniidado de 
gente armada e as vint" bandas 
(ie musicas, que atroavam pre-
ventivamente (.s área, impedi-
ram, na cidade, qualquer .ani-
festação do desagrade, al ui do 
aggressivo silencio com que a 
po tilação carioca nssisliu a par-
tida do gon ral paulista ; mas, 
logo adeante, ua primeira esta-
ção de subúrbio, um repentino 
accident' desfez a vertiginosa 
velocidade com que o comboio 
especial voava e xunia sobro os 
trilhos -e, então, reb( ntou uma 
formidável surriada, uma grita-
ria infernal, um pandemônio, 
uma orgia d " berros, assovios, 
urros, cucarejos, batatas a ba-
ter nos vidros dos vagões e ovos 
a quebrar-se nas cabeças que se 
aventuravam ú janella... 

Oepois disto, não é extraor-
dinário, não é maravilha, que a 
candidatura do sr. Campos Hal-
les resurja e i ompeie, ainda mal 
passados dous annos, empaveza-
da tle luminosas esperanças, ein-
bandeirada em arco, repleta de 
uma tripulação jovial e festiva, 
que se incendeia no enthusias-
mo da victoria... futura '< 

Como, por que sortilegio, por 
que extrinl ia reviravolta resur-
giu ella ? 

Artes do sr. Pinheiro Ma-
chado. 

O senador rio-grandense é o 
Mephistoplieles desse Fausto. . . 
Mephistapheles tece o enredo 
de uma nov„a tragédia, em que 
uma nova Margarida—Presidên-
cia—vai soffrer e chorar. 

O conhecimento dos secretos 
esforços do vermelho represen-
tante do Rio Grande do Sul é 
indispensável para • compre-

v, |.i.rl,uil 
lioers. 

fei.d • el! 

. , joriiaa- r c l idos de 
r ''!:i deseiivíilvaloí por-
.1 i" o (le .aslre sodralo pe-

:a.I iu ias lia (il.i:i" lii"-
I c\lrn"lo do dis"iir: > d . 
. Vaiinlia. Reiiera! lierjí ., 
• !•, depuladoi. cai s •..•", 
-te me/, da id.-a |..S a.e II-
I .a c.iiiiiuovcr:.!.' e li" .r-

[i" a opinião i>u!-!"*a cia 

a, lioulerit, íi nolle. iiiii te'e. 
.-,.e o minislro. rectili.'aii-
prinielro receliera, e . i 
i.ai.o d" cit:a. I r.i ij ' • i 
• '1 Ta de noil' . Sul. - " 
'. a i d * inanlil. 

riinr.diou do lliiml e, 
eraçíies, alrave- ..ai e lie-
i - •_'. d'i ilimii 'o, e-M c.ii-
-': 1-1,,rias. e, l-i.do-c esl -

• lira liiaraeiit, l.,i :.:..-
pertiiiaeia, Inui com per-

' • . Iitnle da eoliiniiiii, (jue 
ai i|].-'UHdO e c-illliece.l |' 
r. a.iliiie -era .;u• * i ra loi-

"•r uni i marelia de 
iH iiillnieutos »• niiil...'ã"i 
I... as costas .!'.. pretos, e 
I i, Iraliíportar tudo em car-

Mir.ei 

.,'!itd 
a l i a -

depois de passar o rf->, 
vea-ar um terreno col-erto dc 
[.:-. a--, o•;. de ,'d'i ir camlulin. 

' . ' paru (!'- i'Tr nlar a 
. ipie reali-i.tl, piMie-ir ., d-ais 

"' ! ?' ..'I í I * >•• OlTCIniV ,-. a, '.. p( .-, 
•.. em ie].' >r deu o de -aslre. 
liei: i-ara eouimíindar de.lr'-
h encarregado drsle nlllnio re-
io. ... o capiMo 1'Into d - \ 
• ;..'• I' ., ue as nie.lallta- II. 
i.-.r l. r enlrado tios a in' ai s 

\e_-nma e uo dos ,\a-
/a, e ijue, r (.rliuilo, f ra 
.. |.raiii . de cu!t![ 'itias 

iiiiiii 
'.e|,|,, 

(I de-
to kl 

(I 

. e i • laiidada por este ofli-
. '. .. - le.ra^ e me a da liiíi-
• ..rilem do romiiuiudaute dn 
para levar rompi. In ala-le-
íe munleócs e paia re.-re-.-ar 

pari.ento lio me -ua dai. 
ai auieul" avistou o inimigo n 
iiedrn- dn acampamento da 
principal. 

i '.o eslava em urra clareira, 
onde èxKPa uma (fraude quiinlldiide 
de tnoule de furou a, sala'", (pie ás 
ve/- têm uma esp" ..ra eu rme e 
a >udiluern om excellente n|irl'/o. 

ii comniandaate formou quadrado e 
começou o IO.-o, que continuou i.or 
..'.-uo tempo com c-rlo resultado. 
M.i-, por um lado, o Ifisque que ro-
d ava a clareira, e por outro, o-, mon-
tes d . síi!íi!e, impediam que o fo/o 
.1,,- i e s o l d a d o s tives-e a •fllracla 
que devia ter. 

parece que uma das faces do (pin-
drado fez fo?o vivo em (lemas a, e 
que, portanto, começaram a cseassenr 
as muiiiC' s. E" posaivcl que, por e.s-
sa ra/n .i fos-e mandada dar algumas 
carfa-, a Inloncta, quando é certo 
que, ri ^ guerras em África, o que ó 
...prelndo conveniente evitar e o aer/i -
a cir/i.s com os nefçrw, que têm um í 
enorme agilidade e manejam terrive 
mente a zagsls. 

A retirada de uma destas eal«» 
nüo «e fez em liôa ordem, apesar du 
quadrado nüo ler silo r/do. 

Iolcioii-«e a rtllrada.e foi nellaqiia 
se deu o desastre, estabelecendo » 
confusSo nas tropas: 

O commandante da eolumna ainda 
eli»you a mandar reíorco ao destaca-
mento,que eslava a S üllometros.m.n 
o dasastre linlia-v dado Ho rapida-
mente que o reforço j» nVi eliegou a 
tempo, podando apenas (saldar aipins 
ferldes. 

li com mandante da coltimna.eplAo, 
ordenou a marcha sobre o llomtK, 
mandando carregar os earros com fe-
ridos e»materlal de guerra f, por ul-
timo, passo» ellc, meflendo o carallo 
n airua. . 

Durante e«ta operar;Ho, fuja demora, 
difliruldades e perigo» bem se podun 
avaliar, lioove ftf P°r P»rte , n l " 
mlgo, mas sem alcançar o» nosso» 
soldados. 



Ris operações «»»f lmelr« p i » -
gsm do rio, noí «mm primeiro» 
conhecimentos, o u sarada passagem 
as perdas foram *peDMde 10 mortos, 
sendo seis auxItUres e quatro Inül-

BeAsSóulras perdas provieram do de-
sastre oecasloual do leiteiro .reconhe-
cimento. 

Fe* aluda laríos elogios ao eorn-
mandante da columna, no que rol 
apoiado por Ioda a Câmara, e, lamen-
tando o desastre occaslonal que se 
deu, assegurou que havia todos os 
clcmenlos para olitcr uma vlctorla 
certa. 

Accrescenta ulinia que nito o cxaclo 
haver ferido 110 llumbc. lia apenas 
um olliclal com um ferimento que 
lilto li gravo o cstA em via de cura. 

Termina alllrmando iiuo n!to ha 
motivos para reoelar pela segurança 
da columna e declara que as peças de 
que o Í11Í111Í40 so apoderou estilo 
lmitillsada?, segundo Informações de 
um interprete que, conseguiu- fugir.-

lils a Psta dos ofllclacs e inferiores 
vlcllmas da emboscada do gentio: 

Üfflciaes morloi—Capitilo de arit-
lliarla I.ulz Pinto de Almeida, alicies 
de arllllmria Joaquim Pinlo ltodrigues, 
tenentes de cavallarla Adolplio José 
Ferreira, Francisco Rezende e Albino 
Freire Tliemudo, alferes de cavalla-
rla Ignaelo dos Santos Nunes, Icnen-
les de liilaiitcrhi Carlos Thomaz da 
I,uz Itodri.ues e Alonso Malldas Nu-
nes, alferes de inlanterla Alliino Clia-
lot e Antônio Pacheco de l.eSo. te-
nente do i| ladro occld- ntal José Fer-
reira, e alteres do mesmo quadro Ma-
noel Oliveira, 'illeves do quadro pri-
vativo Luiz Heruardo Canteiro da 
Silva, i' tenente da armada JoTio Fa-
ria lloliy Mita-da Pereira, medico da 
armada," de 1' ciasse, íoilo Manoel da 
Sllvelra,e tenente da administração mi-
litar Antonlo Trindade. 

Sargentos mortos ou extraviados: 
1" sargento de artilharia, José da Sil-
va Cnrajol: se 1,lidos sargentos d • ca-
\aliaria, José da Silva Rodrigues e 
1'rncsto Tavares: primeiros sargentos 
dc lnfanlcria, Antônio Joaquim, Do-
mingos M:".qu' s Júnior c Aulonio Ma-
noel Machado: . e,undos sargentos, Ito-
drlco Maria Nunes, Antonlo Card-o 
Ma tis, Anloulo José de Alireu, Manoel 
Harlwsa M.tdurelra, Jolio Luiz Cunha, 
Antonlo das Neves c Aiherlo Sopitla 
Paes, do serviço ile saúde. 

Discriminado; pelos diversos corpos, 
morreram: 

Artilharia - Calos Germano Jesus c 
Joaquiuj Oliveira; soldados José lla-
rala, Antonlo Moreira, Antonlo Car-
valho, José Do uitiíos, Sebastiilo Con-
ceição, Antônio Abreu, Manoel Joa-
quim Lourenco e Aceaclo Abreu. 

Cavallarla — Calios Bernardo Fer-
reira, Manoel Antonlo, Joaquim Ma-
tlilas Fernandes e Alfredo Somes-
Ferreira; moldados Joito Almeida, 
Carlos Arnaldo Martins, Joaquim Leal 
Narciso do Sacramento, Sebastiilo P.o-
etia Coimbra, Francisco Antonlo, AI-
fredo Antonlo Joaquim, Aulonio Mar-
ques, Joaquim Raposo, Jayme Augus-
to ilos S.ndo-, Innocenclo Cruz, Al-
lierlo Fernandes, Antonlo Manoel, 
Joito llernardo llasilfo, Thomé Jua-
i|ulm, Manoel I)ioi;o, Manoel Jesus, 
Manoel Der... rdo e Domingos Anto-
nlo. 

Companhia curopéa—Calo Aros-
liiilto I.oii retiro; soldados Joaquim 
liamllo, J• • •"> - Figueiredo, José Dias, 
Antônio Leollo e José Aulonio Al-
meida. 

Corpo .!•• ilicia do Loauda—Cabos 
Jo- • r.ilin Paiva, Augusto José Al-
meida e J i-j Vieira. 

Ilalailiilo diM-ipliuar—Cabos Cmy-
gdlo lNpiril'. Santo, Joaquim Aulonio, 
Jo.se I rd . . Cruz, Francisco Couli-
tilio e Luiz Pereira; soldados Carlos 
íiiiuardo. !.i:iz Nunes, Matlilas Cruz, 
Manuel l-'i-U 'Irrdo, Aulonio Correia, 
.loaiiultii S.- -a Carvalho, Francisco VI-
etornio, A- -diliho Araújo, José Fer-
nandes, .lua ;uim AlTonso, Cândido Al-
meida. Joai(iiiiii Sousa, Victor Tava-
re-, Kíciilcilo Pardal* José Teixeira, 
Atúotiio p, ti ira, Luiz Delgado, Atilo 
ttio Rodri-r. •- Sampaio, Manuel Silva 
Thomaz Ferro, Joaquim Antonlo, Ma-

Santo»,-- Jó-i- 1'iiiiotheo. Josú Pulo, !a-
nue! Araújo e Manuel Pinto 

Sexta com; iiiilila — Cabos Anionlo 
Correia Pinto, (iaspar Fragoso c Joilo 

' llernardo. 
Deelma -exla companhia — Cabos 

Vdcllno ('.aliado e Aulonio Simões Lo-
pes. 

Faliam ainda muilos nomes, mas 
sabe-se, oflicialmente, que as perdas 
lolaes se elevam, pelo menos, a 259 
liomens, 10 olliciaes, I I inferiores. Si 
cabos e soldados, Iodos da piiarnieüo 
da província de Angola, c l!5 indí-
genas. 
. "'-gg-̂ es-o 'SBC-TCJ»™ - — - -

Har . to <!o L a d a r i o 

A carreira do illuslrc morto foi 1,111a 
d is mais brilhantes, como se palen-
leia da sua te de officio, que damos 
em seguida. 

^ ../o-sé th' 1'1/%'u Azevedo (harlo do 
I.adarioi, Filho do coronel graduado 
do corpo de eiuíeiilielros José da Cos-
ia Azevedo e de d. Maria Anialia de 
Azevedo, naíural do Rio de Janeiro, 
nasceu,cm â» de. janeiro de 1825. As-
sentou praça eoino aspirante, em 3 de 
lcvereiro de 4KI1. Promovido a gnar-
da-marinha cm 11 do dezembro de 
Mi l . a S" len-.nle em 21 de dezembro 
de 1843, a 1'' tenente em l i de maio 
de 1849, a eaoii o de fragala em 1" 
de janeiro dc I.S07, a capitão de mar 
e guerra cm l.-aiii, a chefe de divlsüo 
cm :!0 dc dezembro de 1877 e n clieíe 
dc esquadra em 1° de dezembro de 
IHHí, sendo neste posto c por decreto 
de 12 de ngoslo de 1885 nomeado 
• Bar8o de Ladario», em attençüo aos 
relevantes serviços militares até ent'10 
prestados á sua Pátria, 

Commandoii os vapores Correio Bra-
sileiro, Vrania o Pirajàt ao serviço 
da conimissflo de limites com o Pei-ii, 
os patachos Tlicreza e Desterro, a ca-
nhoneira M n'1'/, o encouraçado tiit-
vario e a corvula Xitheroy,* em v ia-
gem de InstriiccJlo para o exlraugeiro, 
é o corpo de iniperiacs marinheiros. 

Em julho de 1852, foi nomeado pa-
ia coadjnvar os trabalhos da demar-
cação de limites entre o Brasil e o 
listado Oriental. 

Fm 185t», foi sucoessivamente no-
meado para fazer as observações e 
estudos necessários ;l IKaçüo "dos II-
mites com a Guyana Frauceza e de-
marcar a fronteira enlrc o Brasil e o 
Pcrii, sendo, ao terminar essas com-
missões, elogiado pelos serviços que 
prestou, correspondendo á satlsfncçAo 
do governo Imperial e á conflança 
que lhe depo-ilara. 

Exerceu por varias vezes as func-
ções dc membro elTectivo do Conselho 
Naval e as de intendente de Mari-
nha. 

Foi ainda nomeado membro das 
seguintes commissões: que deveria 
apresentar trabalhos definitivos áeér-
ca dos melhoramentos do porto 
de Pernambuco; que deveria me-
lhorar o regulamento da Escola 
de Marinha e reformar o do corpo de 
Imperiaes Marinheiros. Nomeado pre-
sidente da commissüo de Exame do 
rio Macaeú, afim de seiem uíli con-
servados os navios de ferro e madei-
ra, para evitar os estrados da agua 
salgada, e chefe da commissüo Fisca-
llsadora da construcçSo de navios de 
guerra ua Europa (eúcouraçados Hia-
chuelo e Aipiidulran e avisos fluviaes 
TelTe, Jnruema, Tocantins e Julalii/), 
sendo elogiado pelo desempenho dado 
a essa commlssâo. 

Tomou parte na campanha do Pa-
raguay, onde forçou por tres vezes as 
baterias de Angustura. Bombardeou, 
por ordem superior, Tibiquary e as-
sistiu á passagem do rxerclto brasi-
leiro pelo Chaco. Exerceu ainda ahl 
as funeções de chefe do estado-maior 
da esquadra em operações de guerra 
contra o P raguay e, mais Urde, as 
mesmas funrçfles do eommaiido em 
chefe das forças navaes no Paraguay 
e Ma lio Grosso. 

Condecorado com os hábitos da Or-

Amaionas, e, mais tarde, o de depn-
tado e senador no Congresso Nacio-
nal, pelo mesmo Estado. 

Por decreto de 8 de Julho de 1889, 
foi nomeado ministro da Marinha, car-

So este que deixou a 18 dc novembro 
o mesmo anno, por motivo da pro-

elamaçllo da Republica, sendo ainda, 
nessa "data, reformado 110 posto dc 
vlce-almlraute, attendcndo-se ás ra-
zões dc ordem publica.» 

Nilo foi, porém, nos pontos de res-
Irlcta natureza milllar que o burilo do 
Ladario prestou ao seu palz assigna-
lados serviços. Foi commlssario do 
Brasil 11a eomuilssllo dcmarcadora dei 
limites com o Pcrrt e tez profundos 
estudos da questüo dc Missões com a 
Argentina, e da queslílo da Guyana 
Franceza. A respeito desta, escreveu 
os Trabalhas Ihiilruqraithims, em ÍHIKI; 
a respeito dos limites com oPcrú, es-
creveu, em 1803, a Ureee resposta ás 
arguições feitas contra o procedimento 
do chefe da commls.sílo brasileira; em 
1871, a Defesa da commlssllo mixla 
dcmarcadora, e, em 1878, a (luesttlode 
limites, extra-lo da confercncla reall-
sada 110 Iiislllulo Polytechnlco; a res-
peito dos lliiiiles com a Republica Ar-
genlinn, escreveu, em 181)1, A Unes-
tfío ilas Missões, e, cm 18!)i, 1) sr.Qtiin-
liim llucayuva e o liliijio daí .!fissões. 

lia alnua a mencionar, entre os tra-
balhos seus, a Ilefulariln ás alllrma-
cões da Itepartieílo llydrographlca so-
ín-e o porlo ile Ãnlonina; Itelatorio se-
gundo as instrucçOes de '22 de agosto 
ile 1811; Itelatorio sobre a fragata Ita-
ritan; Diário .Váulico da mesma fra-
gala; Ai lilliaria, ainda da mesma fra-
gala; Trabalhos llydroiiraiilrcos ao nor-
te do Brasil; C.arta líijilroiiraphica do 
rio Japurà; Carla do rio Jav.iry; Car-
ta do rio IçA; Carla Hydrograiihica 
do canal Aiiaty Paraná; Carta Ihjdro-
ijrapliica do Rio Grande do Sul. tjua-
sl toda a imprensa fluminense foi 
honrada com trabalhos Icclnilcos do 
burilo do Ladario. Já, em 18K5, o 1 arSo 
do Ladario redigia 0 I'oro, no Rio 
Grande do Sul, or.-am do liberalismo 
histórico c folha doutrinaria. 

3 3 o R I O 
O sr. presidente da Republica es-

leve, ante-honlem, no palaclo da Con-
ceição, onde foi convidar o sr. arce-
bispo para celebrar o casamento dc 
sua llllia, senliorila Atina Rodrigues 
Alves, com o sr. dr. Cesarlo Pereira, 
procurador seccional da Republica, 110 
Dlstriclo Federal. 

O casamento deve reallsar-sc no dia 
8 de dezembro proximo. 

O revdmo. d. Joaquim Arcoverde 
acceitou o convite, agradecendo a 
honra que lhe dava o sr. dr. Rodri-
gues Alves. 

—O Centro do Commerclo de Café 
vai examinar as estatísticas organls.-i-
das pelo sr. Joaquim .Franco de La-
cerda iiara julgar do acerto das con-
ciusíes a que o mesmo chegou, 110 
seu recente trabalho publicado n-
.lamal, e relativo aos erros i.as exis-
tências imlversacs. 

—Foram ainda desfavoráveis, em 
setembro, as condições sanltarias do 
Rio dc Janeiro. A 'mortalidade eral 
orçou em 1.812, ou 0(),i(i obilos d a: ios, 
contribuindo principalmente para e a 
cifra a avullada morlandade da va-
ríola, que produziu ÕS3 obilo- jiara 
COS 110 mez Iiansaclo. Cresceu lam-
bem o obiluario da pcsle, que vlctl-
mou 30 indivíduos, mais 14 do qu -
em agosto. Releva, todavia, observar 
que, em época correspondente do an-
uo proximo, loram rerisirados iin obi-
los dc peste. De febre amareüa, .-.pe-
nas 1 olilto. No tocante íls demais 
moléstias infecto-conta.: o- as e com 
relação ao mez antecedente foi n- la-
do o seguinte movimento mor;;-ario: 
tuberculose, 22o paru 228; ^:•:j>jo.pi 
para 53; palcdismo, 2(1 para . .1-
rumpo, 7 liara 3; diphteria, 5 j. i.l i-'>: 
lebre lyplioide, t para 5 ; 1 crii ei . 
para li: cscarlalina, I para*-'; p: de. :', i 
parn J<lepra, 1 para o, lebre ama-
i-elia, 1 para 1, e variola, ." ••'! para tios. 

As delegacias de S itide eiTeeln M ani, 
em setembro, 18.8U5 visitas dom ei i-

^•w.^â . /^i te ' , 1 ; 1 " ' 1 " s u J , a r i a 

Ilispccclonarum S3,ilil pes-àa.,. vae-
einaram e revaccinarani eonlra a va-
ríola 2.538, e apenas 3 eo.dr.i a 

te. 
tolitiixaê es de n 

irofessorado publico de Slo Paulo; 
luUleêno dc Cam-

eeheram 
leslias transi;: 
lire amarella, 
varíola, 12 de 
lyplioide, 
larampo, I d< 
paluéi.nio e 
pi-.-ai, contia 

síiveis, 1 • do i 
DO de pesle, t. 
diphteria, 2 di 
de lubereulose, 

• cscarlalina, l , 
1 de infere o 
l de lei ré 

de í( 

:t<> de peste, 1.30:1 de verlol.i. :i: -h 
dipltleria, 2 de febre lyplioide, b o 
dc Ilibei culo-e, ti dé impofudis-
rno, 12 de a.i.-unpo e 2 de escarlati-
na recebidas cm ago-to. 

Pelo Desinfeclorio- Central loenm 
praliendas -1.i',I deslufeceõcs domi.-i-
llares, deslnfeclndas O.ffiíl) p"ças Ic 
roupa e incineradas 1 31.".. 

Até ISO de setembro foram aprcscii-
ladoj e incinerados 2iJ.'-78 r. i-.s. 

Ao l.aborab rio de Bacteviolo :ia fo-
ram solicitados 137 exames ; ,.ra ve-
rilicaeão do baciilo da peslé, lendo 
sido roulirmativos ino. 

Esse Laboralorio piuticou aluda II 
vaceluações contra a pesle, e pesqui-
sou em"!) exames o baclllo de Kh-bs-
LiiÃler, tendo em . eis casos encontrado 
o referido germen. 

A brigada eonlra o nio- |uil 1 i-ea-
llsou 2.88'.» expurgos, destruiu 72 pi-
cos de larvas, fez 13 visitais de \ igl-
laneia «aiíilaria e isolou dons doen-
tes. Lavou 37â caixas de agita, 52.:ID5 
caixas automáticas e re. lslros, 25.011 
Ianques e 5.210 'depósitos diversos. 
Consumir, nos trabalhos fie expurgos, 
2.:,50 kilogrammas de pyretliro, 32.7-á« 
bilo^rammas de enxofre, 1.7U3 litros 
de álcool e 12 litros de petroleo. 

Pelo apparellio Clayton, f.ram des-
infectadas, 110 | orlo, '57 embarcações 
e, em terra, as galeras dea«.'iias plu-
vlacs de 28 ruas, cinco traves -as, urna 
praça e uma praia. 

Os liospitaes de isolamento recebe-
ram, durante o me/, de seiembu», 518 
doentes dc variola, 8'j de pesle e 2 
de febre amarella. Dos Koludos fuile-
ceram 27o variolosos, t8 penlosos e 
nenhum amarellcnlo. Ficaram em tra-
tamento i doente dc fi bre amarella, 
314 de varíola e 05 de peste. 

o registro civil aecusou a inscri-
pçíío de 1.311 nascimentos e 2:1:1 ea-
saniculos, rifrr.s que eqüivalem ás 
médias diárias de 13.7 para os pri-
meiros c D.90 para os outros. 

O lhermometro centigr. inarcou a 
temperatura máxima de 33.8 e a mí-
nima de 10.4, correspondendo á mé-
dia de 21.11. 

\'o movimento de população houve 
um excesso de 1.017 entradas, solu-e 
as sabidas por via marilima e lerres 
tre. 

t> pul 
do Cfub Rol. 

pinas, commemoratlvo da data da 
independência do Brasil; tres núme-
ros ao boletim do corpo de enge-
nheiros de Minas, do Pcrú; Santa 
Cruz,"revista saleslana, e outros. 

Um seguida, foram proclamados so-
cios : elTec.livos, os srs. drs. Joaquim 
Marra e Ovldlo dc Paula Radarò e cor-
respondentes, os srs. Elpldlo Leite, dr. 
Virgílio de Lemos e Riphael dc An-
drade Duarte. 

Exgottado o expediente, passou-se 4 
ordem do dia, sendo dada a palavra 
ao sr. II. von llierlmr, que discorreu 
sobre os vestígios da cdade da pedra 
na aotual cultura 110 Brasil. 

O orador oceupou por lonjjo tempo 
a atleneilo do auditório, cxhibindo vá-
rios snêelmens interessantes de ohje-
clos dc pedra usados tielos Índios do 
Brasil. 

Ao terminar, foi muito applauilido. 
Km seguida, o presidente, sr. dr. 

Miranda Azevedo,em poucas palavras, 
agradeceu o valioso concurso presta-
do por todos os associados, durante o 
anno, ao Inslilulo, esperando que, em 
P.IOS, uma vez rcaborlas as sessões, 
possa o Inslilulo, por muitas vezes, 
ouvir a palav ra dos distlnctos sócios 
srs. ilrs. Orvllle Derby o Tlicodoro 
Sampaio, que, durante o corrente anno, 
se conservaram tão relrahldos. De-
pois, agradeceu o Inlclligcnte conclu-
so do sr. dr. von lherlug e convidou 
os soclos presentes a comparcceioiii á 
sessão magna de cneerramento, u rca-
llsar-se a 1" do próximo mez de no-
vembro, na qual o oradorodlcial, sr.dr. 
Theodoro Sampaio, fará o necriilogio 
dos soclos fallecldos. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão, ás 0 horas c 15 
minutos da noile. 

Soclotlade do Ag r i r u l t u r a 

Presidida pelo dr. Siqueira Campo 
reuniu-se lioiitem a (tlrectorln da So-
ciedade Paulista de Agricultura. 

O sr. coronel J Pauliuo Nogueira 
deu conhecimento de uma caria do 
dr. Ferreira Ramos^olire os prêmios 
obtidos pelos lavradores commlssaros 
paulistas na Exposição de S. I.ulz. 

0 dr. Siqueira Campos lembrou a 
indicação dc dons membros da socie-
dade para auxiliar o dr. A. Lofgren, 
na próxima exposição de fruclas, que 
se elfeetuará nesta capital, por deter-
minação do dr. Carlos Botelho, secre-
tario do governo na pasta da Agricul-
tura. 

0 sr. Raul dc Rezende oceupou-
se da questão conimcrcial do café, da 
producçílo e da exportação; também 
referiu-se á instituição de uma bolsa 
para as operações sobre 1 carrants, ua 
praça de S.-iutos. 

A proposilo, lembrou os exemplos de 
Nova Vork e citou os que se uão no 
mundo cotnmercial. 

1 tilende que é nccessarla a cieação 
de apparellios de credito para c.xecu-
I •!• a nova lei. 

No guliiuel e mcili,'o-le;al da lle-
pai-ttçÁo Cenl ral da policia foi liontem 
sul mellldo a exame de corpo de de-
licio pelo sr. dr. Marcondes Maria,do 
o iudiUduo ile nome Pedro Antônio 
de Paula, re.ddenle na coiuiiia A'ber 
üna, ua fl-egui-zia da Penha, e que 
aiii tora agM-(d'do a cacetadas por 
J. ão Tigre. 

1) paciente apresentava duas leves 
conluiõcs na cabeça. 

IMeve honleni em nosso escriplorlo 
o moro poiydoro Marlins, de naciona-
lidade oorlui-itcza e empregado da 
S. 1'tri'ii lutilicaii, que veiu pedir, | ur 
nosso inli rmedio, providencias ao sr 
dr. eiiefe de poli a eonlra o laeto de 
ter o escrivão Maciel, do bairro do 
Itraz, prendido, na tarde de domingo 
proximo pasmado, arbltrarlamenle, vá-
rios mo;-os qnc L';iV;im malha ;, 
rua viária Mar.-.. ; ;-i, em ireiiic ao 
iiredlo 11. 80. 

lisses moços ŝ o Manoel de \lreu, 
Luiz l.avlno, Aulonio Figueiredo e o 
queixoso. 

A csles dons 1'llimos, por.m. itii-
(io? o funeclottarío policiíil a multa 
de J'--5(111. cujos recibos nos :ornin 
apresentados. 

n-outros foram solto;, indepen-
denle de multa, se bem qit" Luiz l.a-
vl.10 fosse eueoulrado armiido de na-
valha. 

A ser verdadeira a lnrorni.ição do 
quei.oio, o c-ivvlo Macio! Iam me-
i;--e unia punição, porquanto o jo o 
da malha, se não é jogo do ' .(/'/-
,7/i', como o fonl-liall, ed.i, loda\'.íi, 
'onje de ser uni jogo pri hillido. 

1., a proposilo desta occ.ii-ivncia, 
- ia-no - bedo pedir ao -r. dr. chefe 
de policia qu'* determine, uma vez 
por todas, a-, altriliiiições dos escri-
vães e esnvveriles de policia. Pare-
ci-nos ijue tanto uns lomo outros 
não t'-m o dircllo de cITectuar |u-i-
sões, salvo, como a Ioda a gente, 
llagranle delicio. 

C u s i m M i I n » 

KsU cm poder da respetiva 
missão, para Interpor pareecr solip) b 
mesmo, o projecto apresentado 1 Câ-
mara Municipal, em sesslto de 18 do 
corrente, pelo vereador sr. dr. Go-
mes Cardim, creando em S. Poulo 
um Conservatório dramaltco e níusl-
cal, 

O nrojecto, (pie conta Já ilozo fts-
slgnaturas, será discutido na primei-
ra sessão da Camara. 

Acompanha o projeclo o esboça do 
regulamento do ConservaI01I0, c nesse 
esboço eslão methodlcn e proflc.lente-
mente coordenadas as bases sobra que 
deve ser elaborado o regulamento de-
ItllitlVO. 

0 Conservalorlo constará de duas 
secçõcs, uma dramallca e outra mu-
sical, e será dirigido por um conselho 
composto de um inspector geral no-
meado pelo prefeito e dous dirccto-
res secelonacs, um para a secçS4|dra-
niallca e outro, para a musical. Estes 
dlrcclores serão elellos pela congre-
gação, cscolhendo-se um dc entre os 
professores. 

0 corpo docente compòr-sc-á de 
cinco professores para cada secçSo, 
havendo, além desses, um corpo de 
professores contratados, cm numero 
variável, segundo as exigenetas do 
ensino. 

0 aurtor do projcclo consigna nina 
verba lixa mensal de cinco cintos 
para a manutenção do estabelecimen-
to, vcrlia que será reforçada com <1 
produrto (tos Impostos sobre rspceta-
culos públicos. Dispõe mais o pro-
jcclo sobre audições e espiclacu-
los públicos, que' se reallsarão 110 
Conservalorlo, em sala para esse llm 
eonslruida, revertendo o produrto des-
ses cspectnculos, metade cm iieuqflclo 
dos atumnos que nelles tomarem par-
le e outra metade em bcneliclo do 
conservalorlo. Pelo projcclo, lica tam-
bém creada uma blbilotbeca annexa 
ao Conservalorlo. 

0 aurtor, para elaborar o seu pro-
jcclo, comparou os regulamentos dos 
mais afamados Conservatórios da Eu-
ropa, tirando de uns e dc outros o 
que lhe pareceu melhor. 

O projcclo pode ser aiguhlo lalvez 
de iuopporluno e adlavel, mas, allen-
dendo-sc ás modestas proporções que 
Mie deu o seu aurtor, merece o apoio 
da Camara, pelos lius que visa. 

CHROlÕ^SeGIAL 

AMNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A meiga Slclia, lilhinha Jo sr. dr. 
Monteiro de Burros, advogado no fõro 
desta capital. 

o sr. Alfredo Pinlo de Oliveira, 
lillio do sr. Aulonio de Oliveira ins-
iro. agricullor 110 sul de Minas. 

(t sr. Joaquim Evarislo de Figuei-
redo, funecionario da .S. iVniío ilail--
ic»;/. 

(i sr. Frederico Wllllam Marv, chefe 
das olliciiias da Cihj o/' Suulos. 

O sr. dr. ilouriquc Cappcilano, ad-
vogado no firo desta eapilai. 

II sr. Artliur Evarislo de Carvalho 
Moreira. 

Passou houlein o anniversarlo 
ilalallcio da exma. sra. d. Clirisllna 
de Carvalho, dî lincla senhor^ pati-
li da. 

HOSPEDES e VIAJANTE5 
Eslá na capital o sr. Cnraldo Ai. 

vareni a, redaelor do .tornai do Itio 
CASAMENTO 

Casaram- c anle-houlem, 
nesta capitai, o sr. Tboma.: 
engenheiro da .s'. Vaulo H.: > 
Iho do superiiiUndenle d.i 10 

vVllllam Speer 

á noile, 
Spcers, 
('.'/_(• li-

l̂n.•l I s-
.-1-4. d. 

tiilia do 

biu 
i; 110. 

Jem dr Christo, por.serviços millta-
•es; de R. Bento de Aviz e'da Ordem 
da Rosa. 
Exereen os maodatos de deputado 

fc Assembléa r.e7islatirn An Estado rio 

Instituto KistoHco 
Na si de social, á ladeira João Al 

fredo, n. 1-A, realisou-se liontem, ás 
7 t|2 horas da noite, a sessão de en-
cerramento dos trabalhos do corrent 
anno no Instituto Histórico e Gc-ogra 
phleo de S. Paulo. 

Presidiu o sr. dr. Miranda Azeve-
do, secretariando-o os srs. drs. Alfre-
do dc Toledo e Eugênio Franco. 

Devido ao mau tempo, comparece-
ram apenas os soclos srs. dr. II. von 
riieriri'-', dr. Carlos Reis, dr. Silveira 
Cintra, Luiz de Vasconcellos, dr. Or-
ville Derby, dr. Francisco Gaspar da 
Silveira Martins, monsenhor Camil o 
Pas=alacqua e dr. Pamphilo de As-
sumpçío. 

Depois de ser lida e approvada 
acta da sessão anterior, passou-se ao 
expediente, sendo acnisado pelo sr. 
I o secretario o recebimento de vários 
livros, revistas, folhetos, opuscolos ele., 
entre os quaes notámos os seguintes : 

• Reruerdos de mi rida diplomático 
fmisslon en México, 1891), dous volu-
mes de Vicente de tjuesada. Serviço 
meteoroiogleo, dados ctimatologieos 
de isto», por I*. J. Belfort de Mattos; 
volumes 23 e 21 dos annaes da Bi-
idiotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
1901 e 190»; Boletim de Archeologia 
de Stockolm, por ilartUnan; Almanack 
de Casa firan.'a, para lfK)i ; Pratica 
Clril e Commerclal do sr. dr. Joa-

?nlm Ignf io Ramaüio; Revista do 
nsiao, da Associação Beneficente do 

Eicifíio dc... auioi* 
Geraldo Jnizo. que de juizo r/ 

0 nome, foi sempre muito lev 
não sabendo honrar o pltloresco co-
•itiome de familia. 

Mudo cedo, apaixonou-se peia co-
lureira Aiila de laí, r-ddenlc a rua 
da Abolição, 11. SO-A, e, coin os seus 
botões, tez um juramento que se ra-
- iria com cila, ap-»nas livevse eda !e 
snlílclenle. 

CompIe'ou, lia eousa de poucos dias, 
as suas p.i primaveras I A.s-dni sendo, 
íipresenlou-sc cundidalo á menina, 
com a mesma sem ceremonia com que 
um cabo eleitoral do Cainbv.cy se 
apresentaria candidato a juiz de' Paz. 

O pae da menor, que nesse ca-,0 
representou o pn; el . 0 Cornndssfio 
Central, não reconheceu a sua eai.ili-
datura, e, vai dalil, o nosso Geraldo, 
em desforra, ingeriu hiüilem. pela ma-
nhã, cou-a de nma- colherlnha dc sal 
de azedas. 

Depois, grandioso, heróico como o 
coronel Piedade, foi ter á casa da elei-
ta do seu coração, onde queria extia-
lur o ultimo suspiro, ao calor vivili-
ca:de dos olhares delia. 

Mas qual morrer, nem carapuços, 
veu-lhe, mas foi uma terrível dòr de 
1 arriga, que o deixou em panças, pon-
do toda a família cm sobresalto. 

A policia foi scientifícada do ocror-
rido e, no local, compareceram o sr. 
capitão Arisfides dc Medeiros, suiide-
iegado do Rexlga, e o medico legisla 
da policia, sr. dr. Marcondes Mucdado, 
que ministrou um antídoto qualitui r 
ao desajulzado rapaz, pondo-o (040 
lora de perigo. 

Communica-nos a Companhia Pro-
gresso Paulista que mudou o seu de-
posito de maleriacs sanitários, de bar 
ro vidrado, para a ma Navier de To 
ledo, 17. 

0 sr. Júlio Antunes de Abreu, com 
agencia gerai das loterias da riipllai 
federal, á rim Direita, 31), pagou lion-
tem, ao sr. Paulo Mary, residente ne--
la capital, um oitavo do bilhete n. 
308O, premiado com 80 contos, da lo-
teria exlrahlda no dia 22 do cor-
rente. 

Boje, 20 contos por 2|000. 

Pedem-nos chamemos a attençgo da 
gerencia da l.njh 1 para o pessiiíio es-
tado em que se acha um poste exis-
tente proximo do posto policial do 
Braz, na rua do Gazomctro, o (piai 
eslá ameaçando cabir por ler a base 
apodrecida. 

Na rua Quinze de Novembro, unia 
carroça atropelloa, honlem, ás 3 Ii2 
horas da tarde, o menor José Renedi-
cto Pereira da Silva, de 10 annos de 
edade, occasionando-lhe diversas con-
tusões e escoriações no rosto. 

O carroceiro evadiu-se. 

A' policia do Sul da Sé communl-
caram hontem que Manuel Cardoso, 
residente em Santo Amaro, sahiu de 
casa no sabbado proximo passado, 
eom a quantia de l:CKK;í e não mais 
regresson, Ignorando-se o seu para-
deiro. 

fesla I11-
mpari c :-
parente 

. de 011-
,emos dc 
I iria (Ia 

e, as I) 

I/ip ., 
f r i go . 

1'ITJI-
I" da 

rtugiieza; 
jsuperior 

e-iilf 

ria da Fonsera Coichiug, 
si'. Guilherme Colehiu 

Após o acio houve lima 
lima, alirilliauía-Ia pelo 
nienlo de mulias família 
dos noivos. 
FALLECIWEÍiTOS 

Fallecerani: 
Xista eapHiki: 

11 ini xiia• Alf. edo, liüiu do 
ledo da Silva Ferreira, devendo o 

enterro rcn!lsar-se hoje. As 8 horas da 
manhã, no ccniiterio do Araçá, sahin-
do o fi retro da rua de Maio,n. 31. 

A menina Edwigcs, liliia do sr. 
" ei ,11 Cartieiro, e neta do sr. Theo-
doro Augusto de Oliveira. 

A -ru. d. Jaeynlha Lem 
veira. máe do sr.' Bened; :• 
oliveira, eoid nuo da Sen 
i'oi.cia. 

(I .--li ent -rro realisa-se ln.je, 
li ! "1 da manhã, devendo s:ihir o e-
relro da rua do Hospício, 11. 20. 

A Iodas as familias cnluluda , os 
noísos pêsames. 

—No Itio d" Janeiro, o sr. Ilcnjamln 
\ntoido dc Menezes; capitão de fraga-
la Augusto César de Eiov Correia: o 
revdmo. padre Eugênio Martins do 
Couto lieis: d. .lulia Pontes, artista do 
circo .Françolss sr. Gasliio 1'in da 
Silva; sr. Francisco Luiz Savão, guar-
da-livros. 

—Em Iguane, o sr. Torquali 
Tri'_'o, liiho do sr. José Lopes 
rc-iderite .110 Porlo da li beira. 

—Em Portugal. 
Em Lisboa, o par d<) Iteino 

cisco Simões .M.irgiociie. pr 
Associação da Imprensa 
Ernesto Loureiro, empreg 
dus alfande.as. 

No porlo : Domingos de A . umpuão 
Santos, ilibo do negociante .Io e de 
Assuiiipeão Santos; José lieitriques 
1'i.dieii -, pae do capilão ile cavalla-
ria Ernesto Pinheiro; d. Cesarlti Del-
gado Sousa, esposa do negociante Ber-
nardo Sousa Pacheco; o e. pilão Ia 
eorvcla Kstrphttnitt, Ricardo Jov- de 
Mala e Cosia. 

Fm Angra do Heroísmo: o '-.mi r-
jheiro José Ignario de Almeida MÓ11-
jurdim, auligo secretario 1 ral, gover-
nador civil e tlicsourcir» pagador 
aposentado do districio. 

Em Elvas: Fclippe Gonçalves Dias, 
sogro do capitão de Infantaria Manoel 
Joaquim de Andrade. 

Em Valença: d. Maria f. n: cia Vaz 
Pereira, inãe do dr. Artliur Vaz Pe-
reira. 

Em Coimbra: d. Bernarilu Lopes, 
esposa do negociante Manoel Ferreira 
Lopes. 

Lm Braga: a abasta Ia proprlelaria 
d. Clementina Rosa Silva Duarte. 

Em lihuvo: Pedro Augusto da Ro-
cha Calixto, pae do dr. Joio Maria da 
Rocha Calixto, juiz de Direito em 
Coimbra. 

Em Cintra: o capitão dc mar e 
guerra João Augusto Scliullz Correia, 
vo.riI da commlssâo centrai de pe.s-
caria-. 

Em Tavira: João Rodrigues Cenlc-
110, rico propri lario. 

Na Chamusca: o tenente-coronel de 
cavallar a Fortunato Antonlo Mendes 
de Almeida. 

Prefeitura 
Declarou-se ao sr. presidente da So-

ciedade Paulista de Agricu lura, Okn-
merelo e Industria que a Prefeitura 
consente na constriicção de um gal 
pão, 11a várzea do Carmo, para guar-
da de inslrumenlos e recolhimento de 
auimaes para o primeiro concurso de 
conductores de iuslrumentos aralo 
rios. 

—A Directorla de Oiiras foi ancio-
rlsada a despender até a quantia'de 
13:0198100 com o calçamento da ala-
meda do Trlumpho, entre a alameda 
Nothmann e a linha sorocabana. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

GM1200, a José Antonlo da Cosia 
Júnior, peio fornecimento de pedra 
britada, em setembro ultimo para 
reposição de macadam da alameda 
Barão da Limeira e da rua Américo 
Bra iliense; 

tioi**»), ao mesmo, por egual for-
necimento, em acosto, para as obras 
da praça da Republica; 

2x«s<in0, ao mesmo, pelo forneci-
mento de pó de pedra e pedra brita-
da, em setembro, para a praça da 
Republica; 

1001800, ao mesmo, pelo forneal-
menlo de pó de pedra para o jardim 
da Luz, em agosto findo; 

5154775, a Luiz HippolHo, pelo alar-

asselos da rua do Ro-
canto da rua da RAa Vista; 

a IrniSos Falchl A C., pelo 
fornecimento de tijolos prensados, em 
setembro, para a construcçlo da ca-
sa de abrigo da iiomba do |ioço ar-
tesiano da praça da Republica; 

113(100, a Manoel Robllolla, pelo 
transporte de nedra para a recompo-
sição do macadam da alameda liarão 
da Limeira e rua Américo Uraslllen-
sc, em setembro lindo. 

—Requerimentos despachados: 
Dc Pciolll A- Candllo—Sim, cm ter-

mos; 
da Companhia S. Paulo Fornecedo-

ra de Gado—Sim; 
de Ferdtnando Florlo e José Perei-

ra da Silva, Guilherme Floreuce e 
Manoel Ferreira Pinto—A' Directorla 
dc Obras, para os devidos Uns. 

—Acham-se approvadas 11a Directo-
rla de Obras, A rua do Commerclo. 
11. W, as plantas apresentadas pelos 
srs. dl'. Mario do Amaral, Aulonio 
Francisco da Silva; Francisco Juslino 
de Azevedo, dr. liamos dc Azevedo, 
Cesarlo Pereira dc Araújo, João Be-
nilurl, Fclippe Pereira. Miguel Paler-
1110, llermogenes da Silva, Glovannl 
Ranece, Polycarpo de Mello Castro, 
Aulonio Caprera, Gltisoppe Ávila, He-
nedlcto de Oliveira e d. Vlctorla Pe-
dro?o. 

Devem comparecer á mesma repar-
tleão, para esclarecimentos, os srs pa-
dre Pasehoal Gazlneu e Aulonio de 
Sousa Garcia. 

0 crime do Novo Horizonte 
O sr. dr. chefe dc policia, em vir-

tude do relatorio do sr. dr. Pinheiro 
e Prado, 2" delegado auxiliar, sobre 
o crime de Novo Horizonte, 110 muni-
cípio de llilllnga, e do qual resulla a 
participação das nuclorldades 1 oli-
elacs do" locai no delicto, resolveu, 
liontem, exonerar os rs. José Doniln-
gues de Camargo e Benedicto de Al-
meida Castro, dos cargos dc subdele-
gado de policia e Io sopplentc do suh-
delegado daqnelle dlslrlclo. 

O escrivão dc policia Lázaro Fer-
reira de Almeida, auclor do assassi-
nato, conlimin presó. 

0 sr. dr. Cardoso ile Almeida, se-
cretario do Interior e Justiça, foi au-
rlorisado pelo sr. ministro da Guerra 
a mandar execular os serviços neces-
sários nara a conservação "dos dous 
fortes da Itertioja, em Santos. 

I',' provável que seja nomeado o .sr. 
Caetano Piero para o corpo de aji:-
danlis do photograplio da Repartição 
da Policia, vago pelo fallecinientodo 
sr. Helholdi. 

TKEATEOS ETC. 

• S a n ! ' A n n n 
Foi adiado para hoje o especlaculo 

que devia ler-se reallsado hontem 
neste llicalro, com a represenlaeilo 
da opera t'n hnllo in mas'liera. 

1 'o ly t l i pnrnn-Conce i ' to 

A coucorreiicia á fuu'ção de liou 
tem neste l cairo foi limitadíssima. 

Despediram-se os Trombelta e 
Capitão Marteiis. 

Os primeiros foram muito applau-
ilido.. 

Hoje, eslrearão os ducllistas france-
zes Gibernons. 

l a r i a s n o t i c i a s 

Dos jorna -s de Portugal, honlem 
chegados, exlrahiinos a .'-eguinte noti-
•cia sobre o enterro de Rosa Damas 
ceno : 

;» funeral de P.o a realisou se 110 
dia 7, 1,0 cendlecio dos Prazeres, com-
pare'lido aiii Iodos quantos |i'ni 11111 
nome nas lellras e nas artes. 

t en lo lanei Io quasi repeiillnamen-
te 111 sua quinta do (ir.idli, veiu para 
a e laefio cenlrai do Ilocio, onde o 
téretio lieotl duianle 12 horas 110 mes-
m - foor ou*, i r.oado em camara ar-
dente, entre inoiiiões de cor ias e tlõ-
i-e.s njitucaeA. 

t.lsiiõa poucas ve^ s tem assistido a 
tão importante mani esiação de sen-
timento. Foi asila uilimãovação. 

Por todas as ruas do percurso, ha-
a das compactas d" populares, rpie 

tantas vezes a apjdaudiram e que em 
ullimti hi.iiieua iciii assistiam, dc.-c.i-
lierlo , a 1 de.dilur. 

iasa Damasei'110 casa a e lia n 11-
. com o inunde netor Eduardo llra-
1. r!i-i\a um llllio ea-a lo e uma 
: .1 a que -e c ilcula em iOO c.n-

0 I£if'io> lüt l 'o ! ie ia 

i) --r. dr. Antônio de Godoy, clief 
de policia, lendo rm visia a nossa re-
clamação de honlem eonba o agente 
secreto Miguel Pasehoal, que recebia 
grallficai-õcs de I rui ;uciros do jogo 
do hi-ho, delcrmii.ou que aquelle 
a.enie, depois de cumprir a pena ile 
25 dias de prisão 110 quartel ila 
guai-ila-civiea, .-"ja i---.cluiilo do qua-
dro dos agentes. 

i;' um aeb. digno do sr. dr. cliefe 
le policia, morinenl" nesia quadra 
em que s. s-. e lem esforçado para 
reprl-ini' a ilevn reada jo-alina nesla 

Expediente d:is Secretarias 
interior e Jns'i<it Declarou-se: 
A' Camara Municipal de Buquira, 

que os juizes de Paz, na turma do ar-
tigo ic.1 e sob as penas do artigo 102 
do decreto 11. 20, de o ile fev. retro de 
1S-.12, devem fazer parle da mesaclei-
lot-a1. ijuaut > ao que ai|e 'a, com re-
ícienciii 1.0 3" jui< ile p.,z, deve clia 
promover eonlra o mr-mo processo 
11a firi-ma da lei, se assim entender ; 

á de Avaré, eue nada impede que 
o procurador constituído pe o eleitor 
para requerer u expedição da 2' via 
do seu diploma não seja formado em 
Dlrelto.Iou provisio ado ; 

á de Mio das Pedi-as, que, de ac-
còrdo com o arl. tos d,, decreto 11. 
20, de (1 de fevereiro de lH.ia, os lis-
eaes das mesas eielloraes devem í.er 
eleitores do município ; 

ao 3o juiz de Paz de S. Vicente, 
que, ua fôrma 1I0 artigo 125 do de-
creto n. 20, de o dc fevereiro de I89i, 
na eb-ição devem ser apuradas Iodas 
as cédulas. Qunnlo ao cidadão que 
não foi eliminado do alislamento do 
munlciplo, pode ser votado, embora 
se lenha mudado. 

-Transndltlii-se ao juiz dc Direito 
da comarca de Bebedouro, para in-
formar, uma representação em qi:e 
diversos eleitores de Monte Azul re-
clamam providencias relativas á sua 
exclusão do rcsprclivo alislamento 
eleitoral. 

—O sr. Paulo Egvdio Júnior, ama-
nuense da Heparllçlo de Edalislica e 
Arehivo do Eslado, desisliu do resto 
da licença que Itie foi concedida, re-
assumindo hontem o exercício do 
cargo. 

—Foi indeferido o requerimento do 
sr. Theotouio Libcio, pharmaceuilco 
pela Escola de Ouro Prelo, recorren-
do do despacho da Dirertoria do Ser-
viço Sanitário que lhe ne;ou llcenca 
para abrir pharmaciu nist.i capital.* 

—Requisitaram- e da Fazen Ia : 
Credito : de 24:48í|810, ao dr. Gui-

lherme Álvaro. 
Pagamentos: Ue 291#i00, a J. Ja-

cques Kesselrlug: de 20l|]3U, a Agos-
tinho, Scabra 4 C.; de 517J3I0, a 
l.aemmert A (',.; de 13í«, a Silva Mar-
fins A C.; de i8';j, a Rod ivalho Jú-
nior, Horta Sc G.; de :l:7o'iS580, a 
Jose Martins Real. de SOJ2UO, a Cae-
tano da Cunha Caldeira: dc 12u(, a 
Joaquim Leile; de 1:2'X)|, a José de 
Sonsa Oliveira. 

—Para o cargo de escrivlo dc paz 
da comarca do Rio Claro foi nomea-
do o sr. José Pimenlel dc Oliveira. 

—0 bacharel Ma oel Alves da Cos-
ia Carvalho, ultimamenie nomeado 
para o cano de promotor publico da 
comarca de Ituverava, assumiu o exer-
cício daquelle cargo. 

—0 Diário t)fh:ial publicai á hoje o 
edllal referente ao concurso de escri-
vão dc paz do d strlcto da Appareei-
da, na cornarei de S. Manoel. 

MOÍ IMEWOJOD IC i i RW 

T r i b u n a l d e J u a t l g * 

niSTIUIAJti Ao nt! AUTOS KM '25 nu 01'rl -
tino l)K 1901 

Con lietii de jurisdição 
N. 91—Susc-Ilanle, o dr. Juiz de Di-

reito da 2" vara ua capital; suscitado, 
o dr. juiz de Direito da comarca de 
Arnraquara. Ao dr. Canulo Saraiva. 

üscmvAo OONÇALVUS 
Appellaello crime 

N. 3190. Paraliybuna—Parles, a Jus-
tiçu e Luiz Borba. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

Appcllaçtlo rirei 
N. 1191. S. José do Rio Pardo— 

Partes, d. Maria Brlglda Nogueira e 
coronel Luiz Thomaz de Andrade e 
outros. Ao dr. A. França. 

Umbargo» 
N. 3028. Avaré—Parles, Raphacl Lan-

zelloll e Agostinho Pagln & C. Ao dr. 
A. Paulino. 

Ksrmvxo nu. MARQUES 

Appelloçflo crime 
N. 3191. Capital—Parles, a Justiça c 

Jo.se Pinto dc Azevedo. Ao dr. Juve-
nal Malhelros. 

Embargos 
N. 1013. Franca Parles, João Bru-

no e Francisco da Silveira Gusmão. 
Ao dr. Canulo Saraiva. 

N. 392S. Rrolus-Purlcs, Miguel Viei-
ra Monteiro e José Pedro dc Castro. 
Ao dr. Beijado. 

Em sessão das Câmaras reunidas, o 
Tribunal de Justiça julgará hoje o lia 
heas-corpns requerido pelo advogado 
dr. Francisco de Castro Júnior em fa-
vor do negociante Elias Elhas, 

P r o c e s s o s c r l i n o 

O dr. Adalberto Garcia, I" promo-
tor publico, oITereccu honlem as se-
guintes denuncias: 

ao |ulz da I a vara, eonlra Álvaro 
do Moura Bolelho, pelo. crime de ten-
tativa de morte, por haver desfechado 
cinco tiros de revólver em Eduardo 
Santos, na manhã de I I dc outubro, 
na rua José Bonifácio; 

ao juiz da 2" vara, contra Glovannl 
Colfonc e I.ulz 1'aiirarl, pelo crime 
de ferimentos leves, por haverem os 
mesmos se ferido reciprocamente, na 
rua Benjaniin Constaul„uo dia 28 dc 
ag isto; 

contra os réos presos Narciso e 
Ângelo Marrariul, peio crime de mor-
le, por haverem ambos assassinado a 
cacetadas o indivíduo de nome Llno 
Zampicri, ua noile dc 18 dc sclein-
bro; 

coulra. Nieola Colljurl, pelo crime 
de ferlmcnlos leves, praticado em Ba 
pliael Armanlaro, no dia 7 de selem-
bro, na rua do l.ava-pés; 

eonlra Aulonio da Silva Jordão e 
Aulonio Pedroso liamos, pelo crlmo 
ile ferlmcnlos leves, praticado em 
Marccllino Lucas da Silva e Davld 
Franco (ta Silva, 110 dia 5 de selem 
bro, na rua da Consolação, 19; 

ao juiz ila 5" vara, contra Ricardo 
1'arzlall, Coetaldo Torelll e Caetano 
Altamoura, pelo crime de ferlmcnlos 
leves, praticado em um baile que se 
reallsava na noile de IV de agosto, 
tia casa 11. 3 da rua D. Chrísllna Tho-
maz, n is pessoas dc Cherublna Par-
dine, Cael.uio Aliamoura, Maria Fa-
ranllui, Ricardo Parziuli e Ciroiina 
II iCCO. 

F o r u m 

o//e''o, rscrie'nt l.ndgcro- Os syn-
dicos da liquidação do Banco Auxi-
liar do CommcYcio requereram ao 
juiz da 2' vara a inlimação dos her-
deiros de Carlos Eduardo Colherl, 
para exhiblreui em juizo as quantia» 
pertencentes a massa e recebidas pelo 
linado, ou declararem em que esta-
belecimento bancário estão recolhidas. 
Os cilados responderam que o linado 
nenhuma herança deixou, pelo que 
não se julgam responsáveis por qual-
quer ,|nui,lli, <|.|o jmr vniiluFa hflja 
sulo recebida. 

11 juiz da 2'1 vara reformou o 
despacho que mandou entregar a 
massa de J. P. Granja A C. ao soclo 
Eraldilio llolim e mandou que ios-
sem convocados os credores 110 prazo 
de 8 dias. 

J. I'. Granja oppoz-sc ao requeri-
mento de liquidação da lirma J. I1 

Granja A C., feito pelo sócio Eraldi 
110 Boiim. 

—Francisco Salveltl appelloii hon 
lem da sentença do juiz da 1' vara, 
que julgou Improcedente a aeção mo-
vida a massa fallida dc Francisco 
Ventura. 

' officio, ctcriciio Cliintico—O juiz 
da 2' vara decreloii a fallcncla ile 
'úilíl Jacoh .'c c., estabelecidos á ruu 
da Consolação, 11. 112. 

O juiz "da I a vara homologou por 
s -nlcnça, para que a mesma produza 
os eifeltos de direito, u concordata 
oITerecida aos seus cr dores por José 
kdeninger A- C. 

—Em dous nulos dc notificação re-
querida por Octavlano Augusto de 
Carvalho contra o dr. Theodoro Dias 
le Carvalho Júnior, havendo o-te re-
pieiido a applieação das penas ie-
caes ao dr. Luiz Gonzaga .viendes de 
Mineiila, pela sentença dos nulos, o 
juiz da 2' vara, por despacho dc hon-
lem, Indeferiu o pedido, porque, nos 
lermos do artigo 411 do reg. 737 de 
15 de novembro de 1850, só podem 
cr cobrados eom protocollo, depois 

de findo o prazo levai, o que não se 
deu nos presentes atilos. 

O juiz da 2a vara arbitrou em 
20»$ a mensalidade que deve ser pres-
lada ao failldo Chrlstiano Werbcn-
doerlfer, pnra o .seu suslcnto. 

—João Alfredo de Borba requerei! 
ao juiz ila l ; l vara a expedição ib 
mandado para cobrança o pagamento 
incotitineiili lia quanlia de 5708, de 
alugueis da casa 11. 188 da rua da 
Liberdade, contra Edgurd Ferreira, 
sob pena de peuliora. 

—0 juiz da 2a vara mandou cum-
prir o accordam profer.do pelo Tri-
btllial de Justiça nos autos de presta-
ção de contas dos syndicos da massa 
fallida de Jos • Gonçalves dos Santos 
Lima. 

— O failldo José Gonçalves dos 
Santos i.ima requereu b atem ao juiz 
da 2" vara a sila rehabililai-ão. 

—O juiz (I.l 2" vara pòzem prova 
a execução de sentença movida por 
t Ivsses da San Biagglo contra José 
Malalesla. 

—Não se realisou honlem a Inqui-
rição de testemunhas de Joüo Cnnna-
longa, 11a ac, lo deeei.daria que liie 
movem Elias Farliat A- Irmão, por 
não terem os mesmos coinp irecido. 

—Realisou-se hontem a Inquirição 
de mais cinco testemunha» ua jusllti-
eação requerida por Elias Ellin contra 
d. Eslln r Benjumin. 

•/' officio, escrioBo dr. Ferreira—O 
juiz da 2" vara julgou por sentença 
a desistência re jiierida, para que*a 
mesma produza os ellellos de direilo, 
nos autos de appcllaeão do juiz de 
paz da Consolação, em que é appel-
lunte Caetano de Gu.dielmo e appel-
lados José liamos da Cosia e outro. 

—O juiz da 2' vara proferiu o se-
guinte despacho nos autos de a"cão 
dc força nova em que são auetores 
Dellino C.erquelra e sua mulher e r. os 
o capitão Joaquim Pinto, sua mulher 
e outros: 

• lendo s do encerrada a dilacão 
de provas sem prejuízo das diligen-
cias já requeridas, conforme o termo 
de audiência dc 11;., não procede 11 
Impu 'nação de Rs. 8-j em deante, pelo 
que mando que se juntem os depoi-
mentos prestados, proseguindo-.se.. 

G' nffieio, escrivão /tosa-O dr. Vi-
ctor Ayrosa, nor parle de Gonçalves, 
Livramento & C., proprietários do 
Mo nhn Barra t umla, incendiado no 
dia 5 de ago.lo deste anno, requereu 
hontem ao juiz da I ' vara a citai ão 
da Companhia 1, r.il de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres para uma arcâo 
quindecendial, em que será pedida a 
mesma a quantia de *J:0 W(, valor 
do seguro. 

—0 dr. Victor Avrosa, por parte 
de Bartholomcii Rodrigues Funchal, 
requereu ao juiz da 1» vara a clla-
eão da Companhia ile Seguros Mcrcu-
rio, para uma acção quindecendial 

em gue será pedida & mesma a quan-
tia de 39:000(000, seguro do bredto 
c macblnlsmoi utillcado* no Moinho 
Barra Funda, à ru» Brigadeiro Gal-
v.to, illll. 

Feitos da Fase,ida, escrlvlto Borges 
—Nos autos deexccnnilo movida pela 
Fazenda Nacional contra a massa fal-
lida de Chrlstiano WcrbcndoerlTer, o 
juiz respectivo sustentou o seu des-
pacho que havia recebido como em-
bargos as allegaeõos da executada. 

-ugK>-0 HW'— ' 

C r S a n ç f l e n c o n t r a d a 

A' rua de S. João, 11. 213, resldeil-
cla do sr. dr. Luiz Gonzaga Mendes 
de Almeida, acha-se recolhida uma 
criança loura, de 2 para 3 unnos de 
edadé, ilo sexo feminino, que foi eil-
conlrada abandonada naquella rua. A 
criança pouco fala, de modo que não 
pôde coutar o seu nome, nem os de 
seus paes, estando alli a disposição 
dos mesmos. 

Alguns amigos c admiradores do 
sr. dr. José dc Freitas Guimarães, 
suh-procurador geral do listado, pro-
moveram uma suliscripção para a 
acqulslcüo de um mimo de valor, que 
será olYereeldo iquellc funecionario. 
A suliscripçao montou a 8U0J, o com 
esla quanlia foi comprado um î eloglo 
/'./(••el Vhilippe de vinle o duas li-
nhas, de ouro masslço, com corrente 
tina, de ouro fosco, e medalha craveia-
da de brilliantcs, o qual, foi levado, 
honlem,;! noile, aquelle funecionario, 
cm sua residência, pelos srs. dr. Adal 
lierlo Garcia, 1' promotor, e sollclla-
dor Francisco Mendes, commissiona-
dos pelos promotores da sympathica 
idiia. 

ZXX3NTJEC: 

liontem, apesar da chuva, esteve o 
Colnniliia bastante concorrido. 

Amanhã, ás 8 horas, • rcalisa-se a 
nialince do coslume c á noite, haverá 
grandes corridas enlrc amadores. 

Essa corrida decidirá qual o mais 
resistente e veloz dos patinadores, 
por ser cila de 20 voltas. 

O vencedor cm 1" logar receberá 
nma medalha dc ouro, havendo lam-
bem um prêmio ao vencedor cm 2°. 

Hoje, as funeções do costume. 
—Itinl: nCosmopolis»—Sob a geren-

cia do sr. João M. Berra, está funcclo-
nando, á rua do Gazometro, I I I , um 
novo tlinL, Inaugurado nesta rapltal o 
que tomou o ni me dc llink Cosmo-
polis. 

As funeções da nova cusa de diver-
sões se rcallsarüo todos os dias, de 
7 1|2 horas as 10 da manhã e dc 2 ás 
5 da larde. 

V I D A ESCOLAR 
Por decreto de liontem foi nomea-

do o professor Aulonio Ferreira da 
Silva para reger a primeira escola de 
Espirito Santo da Roa Vista. 

—Foram nomeadas professoras sub-
stitutas : as sras. dd. Horária Moraes, 
para o grupo escolar do Carmo, e 
Maria das Dores de Almeida Morato, 
para a 1* escola de S. Pedro. 

—A sra. d. Amélia liamos Alves 
Martins foi exonerada, a pedido, do 
cargo de professora substituía da es-
cola do bairro do Jaguary, niuniriplo 
de Mogy-mlrlm. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças a professores : de 15 (lias, a d. 
Joscpha Slzlnla de Azevedo Marques, 
do grupo escolar Luiz Leite», do Am-
paro ; de 30 dias, a d. Catharina Ces-
lau de Moura, do grupo escolar do 
Carmo ; de 2 inezes, em prorogação, 
ao sr. Alfredo Maria de Albuquerque 
Freitas, da escola do Alio da Serra, 
cm S. Bernardo, e de egual tempo, 
em proro; ação, a sra. d. Ambrozltia 
Lai delina lionllha de Toledo, da 1' 
escola de S. Pedro. 

- Requerimentos despachados: 
De d. Maria da Conceição—Sim; 
de Ramon Itocca Dordal—Sim : 
de José de Arimulhéa Machado— 

Requeira por mediação da Inspecio-
na oerai uo misiuo, ile nu Aniu cum 
o regulamento em v igor. 

—Para reger o curso noetumo dc 
Taul abi foi nome;.do o professor Ar-
lliur da Cunha Gloria. 

—A Inspcctoria Geral de Ensino 
trausmiltiu no governo o relatorio 
apresenlado | elo Inspeclor escolar sr. 
Virgílio C. Reis, e os requerimentos 
de diversos professores pedindo In-
scrlpçílo nos concursos para provl-
iiieulo de escolas Isoladas da cidade 
de Rapira e tiaírros de dlITercnles mu-
nicípios. 

I N F í i l i l W A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Boletim Metern'ologlco da ComniissUo 
Ccagrai>h ica e Ihuloijica 

25 ue oi-rrano 
Raromelro. a 0», ás 7 horas da 

manhã, 098.5 mm.; 2 horas da tarde, 
098.7 mm.; 9 horas da noite de lion-
tem, 099.0 mm. 

Temperatura: ndiilma, 10°; máxi-
ma, ih°. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da larde, SE. 

Chuva (em 21 horas), 21.0 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 
C d S P E N S A n t O DR C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Darão consultas boje, naquelle dis-

pensario, á ruu Libero Baduró, 11. 
20: dc II horas ao meio dia, o dr. 
Vieira de Mello; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de liarros; dc 1 ás 
2, o dr. Cláudio de Sousa: de 2 ás 3, 
o dr. AlTonso Azevedo, t- de 3 ás i, o 
dr. Gama Cerqueira. 

Os exames laryngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salle.s, 
ás quintas-feiras c sabhados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclerlologlcos, 
das 3 -ás í, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás qulnlas-fetras; pelo 
dr. I Ivsses Parunhos, aos salibados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontem 135 bovinos, 59 suínos, 
10 ovinos e 0 vliellos. 

Inutilisados: 21 pulmões, 1 fígado 
e 0 intestinos delgados de bovinos; 9 
pulmões e 4 fígados ile suínos. 

Emblema do carimbo, peixe. 
vaccinacAo 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vacclnneüo contra a varíola, iia'l>ire-
rlorla do Serviço Sardlario, das 11 às 
3 horas da larde, o in-pector sanitarlo 
dr. José Redondo. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 21 de 

outubro : 

ExisUam 113 enfermos; entraram 13; 
saldram 13; existem 143. 

Consultas, 172. 
Receitas aviadas, 351; pequenos cu-

rativos, fH); operação, I. 
Medico de dia, dr. Valerlano de 

Sousa. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal exlrahlda hon-
tem; 

rnEUios of. 45:000} a 60C4 
3'iOC.t . . . . I5:000| 
29779 . . . . 1:500| 

totooo 
HtOOO 
1*000 

0ENTI5A8 
35001 a 38100 
29701 a OTSOO 
í1001 a 11100 

riHAK.S 

lém^lôoo.' I l l lmero ' l01'm,|)ados cm ot 
Todo» os números Icrmhia hn em > 

lém 2$ réis. 1 ' 
Telegramniá recebido pelo a.cnu 

geral Júlio Antunes do Abreu',' 

Loteria Esperança. 
Resumo cios prêmios da 8l:i> 

Iracção, rcallsaila em Aracaju em 
do oululiro de 1001. 

53208 12:000(0:,(j 
140107 2:Oo.)jo.K) 
00538 1:0008001) 

113080 oOOíO(H) 
3 PRÊMIOS DE 200| 

01108 101989 228013 
0 rilEMIOS DE 100$ 

8170 21929 03570 ] 83791 
2CÕ881 J 97057 

10 PHEMIOS nu 50 
11593 13(1990 110403 I179S1 

105329 100210 
100310 190880 2U8027 

AirnOXlMArÕES 
53202 e 53201 

llillOO e 110108 
00537 c 00539 

DEZENAS 

53201 a 53270 ,-StOOO 
llOifil a 140170 :;pi Kl 
00531 a 00540 npi«l 

CEXTEXAJ 

53201 a 53300 U'110 
1'iOini a IÍ0200.. 3)0011 
00501 a 00000 3$UOO 

FINAES 
Todos os números terminados em 1 

lém 200 réis. 
Pedidos á Companhia Nacional li 

Loterias dos Eslados—Caixa, 010. s. 
Paulo. 

150574 

iOojnoo 
501000 
SOiOOO 

INDICADOR COMMERGIAL 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Boticão Universal, casn especial 
de nrtlgos dentários, não temo .1 
concorrência dns sua9 congeno 
res, porquanto ó a primeira nes}. 
te çenero cm todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
pnes cidades deste Kstado, como 
Snntoa, Campinas, Itlbeirão Pretu 
o Franca, e cm Uberaba, 110 Es-
tado do Minas. 

Importação dirccta das prin« 
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligcn o Elbcr-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Uc-nlo, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

CASA D A F O R T U N A - Affen-
cin dc loterias. A casa quo niaia 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua dc S. Bento, õl 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge 
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 480.— Fazendas, armarinho-
roupas feitas c modas. Especia-
lidade cm aviamentos para nl-
faiates. 

Irmãos Refíiielll 

NA CASA BARUEL é quo sa 
encontra a legitima At/uailu Hei 
leia, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

AOS V I A J A N T E S - A Confei-
taria Central do Braz, em fren-
te ú Estação do Norte, eslft 
a horta desilo as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunc/i antes de em-
linrcni- uno HE. PP , Ocutial c 
Inglcza Pinto & Filho. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL . Cr.ua fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 09. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antunes dc Abreu. 

PE ITORAL DASCREANÇAS 
de Ai-Kis—o melhor medicame:i 
lo para lusse* das ereanças. 

TERNOS DE BRTM e (1o ca-
6i 111 ira para meninos. Cavoura 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista- Rua Direita, 12. Atacada 
a varejo. 

NOVA CASA DE PENUORKS 
do Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Reno 
dicto Diniz, avaliador da casa. 

11070 eoo$ 
fhemios nr 2r<0| 

I ' -' 5770 ot is _ 1771 j iio 1 
2:e)il 32002 35034 3599H 30477 

30483 
PRESIIOS nu 100$ 

596 1227 1291 1««3 1807 5071 
7221 7í32 8787 9209 9883 12948 

I H 8 18.-,» 19701 3|f,|f SS4» 
214 77 25781 29070 2U1I1 3 t m 

31303 37082 37151 
PRÊMIOS de 50$ 
*ri iioximaoOEÍ 

•TeiTÁ) e 35001.. 
29778 e 29780.. 
11009 e 11071.. 

2i .'0*100 

50$000 
DF.ZE5A3 

3Ô061 a 33070 
20771 a 2P7HO 
51001 a IIU70 

M N H 
*i<tr»i 
ÍOVKJÜ 

CASA l iEV ILACQUA — Pia-
nos, musicas, instrumentos o 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Tlonisch.— Rua S. Bento, 
14-A.—E. Bcvilacqua & C. 

A. JAQUES & CAFÍEN'—Im-
portadores de jóias, relogios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Rento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 09—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
penhoras. Rua de S. Bento, 11 — 
Henrique Bamberg. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
— Compram-se e vendem-se na 
Arcatlm, Galeria de Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

PHARMAC IA E DROGARIA 
«FARAUT»— Rua do Commer-
cio, 3C—Casa importadora. De-

Íiosito da agua mineral de S. 
'eHegrino, antiarlhritica 0 anti-

cutanhal. 

DENTES de marfim, lábios 
nacarinos— obetcin-se com o uso 
do f o r m o d o l , premiado cuin a 
medalha de ouro, na exposição 
de 1900, cm Paris. A ' venda na 
Casa llrtmicl. 

DROGAR IA SILVEIRA—D)'1 ' " 
gns, produetos chimicos c pbar-
niaceuticoB, accessorios 0 vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
niincracs e outro3 artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Coin-
merc ;o, n. 9.- Lima, Santos & O 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente, la-
reira e preparado pelo piiarma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PiiAnsiACiA Ackoka — Rua A t t* 
rora, 55. 

OS C IGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez jpremwa 
mensaes de cinco mil rei». 

F O R M O D O L ê o dentifrieio 
da moda ; encontra-se na Casa 
Baruel. 

G R A N D E FABR ICA DE LA-
D R I L I I O S E MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, hydrauhco 0 
pó dc pedra comprimido, tom-
pleta fabricação de todas as 1u®" 
iidades e estylo. Preços ŝ m 
eompetencia. Avenida Range* 
Pestana, n. 142. Telepbone n-
1.087—O proprietário, Francisco 
Votarobcrto. 



'ENTH5A8 
•00 10*000 

«tooo 
W m 

100 

rlHAKJ 

heros terminados cm oi 

icros lormlnnilus cm > 

recriado pelo uicnu 
ntunes do AlirouT 

•anca. 
prêmios da 8l:i> c x , 

min em Aracaju em •»". 
íoin. " 

líiOOOJOüO 
SI:IHKIÍU.K) 
1:04M}«UMM> 

tiOO(UOU 
MIOS DR 200| 
10198!) 328013 

BHIOS DE 100$ 
2!) (13570 1837.)2 
õ88l Íj;0u7 
HlíMIilS nu :K) 
t '.0402 117981 |!»S7I 

5:129 lOf.JIO 
191)880 2U8027 

noxiMArUBs 
2fll.. íoojooo 

íilljl»») 
60J000 

ÍS»00t) 
:;to i*i 
B$OMO 

BARUEL õ qu.i sa 
gitima Aguada liei 
l*o contra as espi-
lias do rosto. 

IANTES—A Confei-
<lo Rrnü, cm fren-

io do Norte, está 
ns 4 horas da 111a-

eia-noite. E' o pon-
>rio para os viajan* 
luneh antes do em-
n n , p p , ociitmi o 

íto & Filho. 

L DAS CREANÇAM 
melhor medicanic:i 
i das creanças. 

N—Officlna do co3-
noira ordem, para 
,a de S. Bento, 11 — 
mberg. 

3IA E DROGARIA 
-Rua do Commer-
i importadora. Do-
jua minorai do 3. 
antiartluitioa o anti-

do marfim, lábios 
betem-se eoin o uso 
L, premiado coro a 
ouro, na exposição 
1'aris. A ' venda na 

1(58 
53 9 

DKZRXAH 

270 
170 
54 0 

CBXTRXA3 
300 tiono 
200.; :!|mx> 
GOO 3$000 
FINAF..1 

meros terminados em 1 

ompanlila Nacional h 
Islados—Caixa, 010. 5, 

8 COMMERGIAL 

DENTISTAS - O 
versai, casa especial 
entarloa, não temo a 

das suas condeno 
to ú a primeira nes-
i todo o Brasil. 
posito3 nas princi-
desto Estado, como 

pinas, Ribeirão Pretu 
cm Uberaba, no Es-
ns. 
3 dirccta das prin-
as, com correspon-
qs do compras em 
Philadclphia, Lon-
Puttligen o Elber-
io Loureiro & C.~ 

Caixa, n. 71. S. Paulo 

FORTUNA- ARCA-
is. A casa quo mais 
vendido aos seus 

ua do S. Bento, 51 

kl BARDA—Rua fio 
ro, 17-B. Caixa pos-
zendas, armar inho 
o modas. Especia-

aviamentos para ;tl> 

Irmãos Refineltl 

G E R A L DAS LO-
CAPITAL FEDE-

undada oni 1881. ria-
quer pedido do l>i-
> interior. Rua I>i-
xa do Correio, 77. 
•a de Abrem 

DE BRTM o do ca-
meninos. Cavoura 

Paletots e vestidos 
. Encontram-se para 
;<>s na — Casa Ba-
Úireita, 12. Atacado 

3A DE P E N H O R E S 
on, rua da Caixa 
iros modicos. BenC' 
tvaliador da casa. 

V ILACQUA — Pia-
s, instrumentos o 
•essão de musica, 
aea editora no Bra-
ilante dos celebres 
íc/í.—Rua S. Bento, 
•ilacgua <£• C. 

:S & CAFIEN—Im> 
le jóias, relógios o 
i e óptica. Rua do 
47 (sobrado). Caixa 

S. Pau la 

ÍOVOS E USADOS 
se o vondem-Be na 
leria do Crystal, á 
tio Novembro. 

A S I L V E I R A — D r o 
us cliiinicos c phar-
iccessorios o vast" 

pharmacia, aguaa 
iiutros artigos, pof 
lidos—Rua do Com-
- Lima, Santos & O 
;CI IK— Cura-se com 
mira a roquelnr/ir, 
dr. Clemente ler-

arado pelo pliarma-
M acedo Soares.— 

Auhoka - Rua Au-

ÍROS CARLOS GO 
Ijuein dez premiai 
cinco mil_reia. 

I I , é o dentifrieio 
icontra-se na Catl 

FABR ICA DE LA-
E MOSAICOS, do 
nento, hydraulieo o 
comprimido, tom-

pão de toda» a» <lua" 
Btylo. Preço» v ™ 

Avenida Rangel 
142. Telephone n-

prietario, FraneucO 

0 B I S ® M . H 9 S A T 0 E ' 0 M E L S O B O S n U f l V O 8 8 4 S I L E H 0 

h I I I T H 
SSATINO 

Q u i n t a — f e i r a , 2 * 7 d o c o r r e n t e 

S r a n d a c o r r i d a â ® r e s i s i e s d a 
1 p r ê m i o — U M A MEBALHA CE OSiRG ^ p r e m i o - U M PAR BE PATINS 

E u i v a i i â , i 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo Eortiinento do droçns, 
produetos cliimicos, especialida-
des pliarmaceuticas e poifuma-
rias por atacado o n varejo. J . 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

COQUELUCHE—Tosses, bron• 
thites c/f., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do AS3I3 

V I N H O ÜAIiUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
ngradnvel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE-
DERAL . Agenta geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
ínm-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira /lar-
rctto o preparado pelo piiarina-
ceutioo tf. de Macedo Soares, ó 
o inellior extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA I .OTER ICA — Agencia 
tio todas ns loterias—Amancio R. 
rios Santos & C. — Vendas por 
r.tacado e a varejo. Paga-so qual-
ijucr prêmio de todas ns lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1GC—S. Paulo. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Parllelpnmos ás praças do Interior 
<11 IM.kIo f|nc.ninlca pessoa enearre-
(íad:: de (a*íf-r re^elilmentos paru a nos-
sa r .s i rominerrlal o ?r. A. Porto, 

.s. 1'atilo, 21 de oulubro do 1901. 
(íoN'.AI.VI;s A- llrisiAnÃBs 

Ciiarolarla Onriora 

E e c ç a o l i v r o 

Eleição municipal 
ao F.i.KitonAno riv i:\pital 

Tendo îdí» o ni"U nome exritiido da 
cliapa oHicial do vereadores, ua elei-
çlo a realisar-se ein 30 do currente, 
por uma d"lilierm;Vj injustificável da 
1 arle d.i C >:»rn!svlo Ceulrai, e, nlo 
M-nd i lleito, irim rfílmen ipie se diz 
<!•' lil cpie, por méro capricho 

<1 • j ; th .pi r ipie seja, liipie o elcl-
tor.ulo oVrijado a excluir di repre-
senlai'.'i'i n, lairipal quem, en.liora 
f ii iTÜIt", oi; s com a máxima de-
(íicir io c í' '-iateir-se, tem, por mais 
de num vez, representado com honra 
o munieipio, v miIio declarar ao digno 
e l>riuso ei' ;!or.ido •!.« capital (pie sou 
c indidalo rcelí l;So ao cargo de 
ícreador, lie-la cleiçlo, e (pie, por 
uso, |ie -o roni eiuppnlio se digne liou-
rar-me f-.iii o sai voto. 

Opporl .̂ am n̂le, e com alisolula 
fran pu-zu, exporei o, molhos (pie 
I' x -j•• im Ojiiimis iíto Cenlral a pra-
1ír.>r it. u >1 de de cllmin ,r da 
cli.ipa um \ llio lialalhaiior, i|ue 
llep:iii!ic • tem dado o melhor do s"u 
[••'i.i.m, urio medindo, para Isso, sa-
e, i licio®, p; !'• <pie su f;i<;a da questAo 
uni jni>:o seguro. 

lia dcclsto da Commií̂ rio Central 
fippello, poi-, para o corpo eleitoral do 
niiinieiplo, (pie, penso, eslá linlilllla-
do a julgar a nilnlia vida ile liomem 
plll'li'0. 

S. Paul-i, 21 de outubro (le I90V. 

: : M IM I.I:MK II \ SILVA 

DE 

FREIRE AGIJAR 
Os (ioo.ooo vidros anuuaes consu-

midos silo a mais «equra rcconimen-
daç.lo para este producio, provando 
a conllawa dos srs. médicos c doen-
tes. 

Depositários : Daruei A- C., e em io-
das as hôas pliarmacias e drogarias. 

Toda a dõr 
Curn-ne com o AUivio Branileiro. 

|A CURA DA 0P1LAÇÍ0 

E m H O d i a s 

| i ) c I o « D Q C H M I G I D A » d c 

MGTTA JÚNIOR 

Medicamento approrado pela 
lluspecloria de llyglene l'cderal. 
I II.—E' rai.su o medicamento 
I «pio nüo trouxer a lirma do ai;-
Ictor, em rliann-lla, na tarja (pie 
Iteciia cada caixinha. 

DEPOSITOS : silva comes & <:., 
I rua de S. Pedro, n. 82 o 24, Rio 
Ide Janeiro. EM MINAS, no Gua-
Iranv, na pharmacia Motta. - IvM 
Is . 1'Al'I.O, J. Amarante A- C. 

gl i x t r «lo c n m o i n i l -
l a o m n l i s s n , <Iu 
fírunailo A: C . 

rrcroul.sado nas (ligea-
i3cs difficois, dôreg do ca-
baça e do estomago, accu-
nuilo de gíizes c para rtfgulari-
•ar o ventre. 15 

Allivio brasileira 
Cura c'orca novralgicaa. 

i B O O y G T O S i n : 

Santo Amaro 
Não sei que vcnlo trouxe o -r. An-

lon:o fur-íer pela secçlo livre do Cor-
rcin l',ini'y! nu-, de 2i, appellaudo para 
u dislittela mesa examinadora e ;w>r 
i/íiíií..''i, a-sisliram o concurso para 
r.rrlYüo de paz - dessa villa, sobre 
íií|iiii!'t !j'ie a todo) confesso. Diz s. s-
que só data de 22 foi (pie leu o 
nrll:'o p' mim publlrado no Com-
i)i''i'c/o >'•• s ':<> Píinln, de 20, isto mes-
mo devido a um amigo ili'o tT mos-
tra Io. 

r.u direi (;oe =. s. (! conhecedor do 
artigo d' !• a data de sua pulillcaelto 
e lia ari:i'j-, a .Iguante do Com-
vierr..i, s. u jornal predllccto. 

As suas peigintas nío podem me-
recer outro qualillcnllvo sen.lo o de 
perguntas de algilieira, em vi.ta de 
nl\<j ter s. s. s.ihido responder as fa-
cill:ntas pci-,;oiitas que lhe fiz, nem 
mesmo . uxil .i lo por um ripirllü iin-
In <1 • m • y 'i —pomba sol) cujas azas 
s. s. s? idoi.ou durante lodo o con-
curso.— 1 In d ixo iic enumerar as per-
guntas (pie liz. Kso s"ria ir de en-
contro no conceito que s. s. gosa (se-
gundo diversas opiniões) corno o mais 
lialilt dos escrivães de paz do listado; 
poróni, teolio necessidade de fazer pu-
blico que s. s., son'do escrivlo ha 14 
nnnos, nada soube dizer sobre citaeito 
e provou ignorar que o escrlvüo de 
paz n3o p »!e preparar papeis de ca-
E.imei.'os (!). 

i:m vista de tanta ignorancla sobre 
a principal mvleria do cartório de 
paz, as perguntas do sr. 1'orstcr s3o 
ou nüo de r.Lileiras? 

—Qaari!o a s. s. nada querer dizer 
rom rela 1 o ás perguntas que lhe fo-
ram feitas, porque Isso seria falar de 
si e s. s. nilo <•. como eu, cumpre-me 
agradecer tamanho elogio, multo além 
dos meus merecimentos. 

S. s., com Isso, prova ser caridoso 
e bom christlo. 

Ao termina r, direi que nSo <• meu 
Intuito discutir pela imprensa, mas 
• •mpre delia usarei para defender-me. 

S. Paulo, 25 de outubro de 1904. 

Octavio Machado 

Acs italianos 
Francisco Andrloti faz publico i/ne 

muito solfria de rlieumatlsmo c de 
hemorrhoidas, e que, fazendo uso de 
2 vidros do Anll-rlieuinatico Paulis-
tano c tomando cada 'i dias os Pós 
Anli-hcmorrtioldnrios, ficou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que 
atle.sla por ser verdade. 

V. do Pinhal, 9—10—901. 
1'nAxr.isco Andrioii 

Vende-se: em S. Paulo, na Dro-
garia do i.KÃo. Avenida llangel pes-
lana, 1110, e Casa Lelire Filho A <:.; 
cm Santos, na pharmacia fkhnvsuo, 
e em Iodas as pliarmacias e droga-
rias. 

C a r m e s p o s ü a e s 

fírande sorlimcnlo por alacado e a 
varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

L iv ra r i a Magalhães 
29 — R u a do Commercio — 29 

S. PAULO 

Ecres nas pernai 
Cua-sc com oj alliaxo nRAsazuia 

- A H O P E 
de Iohtiol 

bi.GIlAXADO t C. 
O nisllior inodicamcuto ato 

boje ( ooliccitlo, liara a cura das 
moléstias da pelle, orysipel-
Ias hraucaa ' pernas incha-
das, Ivinplialites, el-jphantiascs 
etc. 

A' vcnüa om todas as droga-
rias e pliarmacias. 

A G U A I N G L S Z A 

dc Freire de Aguiar 

O consumo de 200.000 garrafas an-
nuacs couilrma o valor tlieraneutlco 
deste producio c a confiança dos srs. 
mi dlcos e doentes. Depositários : Ita-
ruel A C. e em todas as boas pliar-
macias e drogarias. 

P ó s f e r r è i g i n a s o s 
DE 

& 0 m JÚNIOR 
Frota-oxalato de ferro 

Medicamento certo e seguro 
para a anemia, as dispepslas, 
diarrhéas, dóres de Cabeça, 
nervosias, palpltações, peso uo 
estomago, nzlas, menslruações 
dlITIcels e tlôres brancas. 

Deposito*: F.m Minas, no 
Ouarauy. pharmacia do Motta; 
no Itlo, Silva Gomes A O., rua 
de S. Pedro, n. 21. Em Sito 
Paulo, drogaria J. Amarante 
ic C. 

ler os nas oistai 
Cura-ic com o Allivio Brasileiro^ 

ELfXIR DE « S Â E M f i W M J k 
BE 

Freire dc Aguiar 
O m.-ds poderoso toulco nervino co-

nhecido. Deposilarios : Daruei A C. e 
cm todas as phartnacias e drogarias. 

LICOR 
. 1 

T i b a S n a 

dc ( í RAMDO & 0 . 
Cura o pypliiles o toda» as 
manifnstaçZes Rorunilaria», 
as producçSes darlhrosas 
cancerosas, bem como rheu-
ínaticiuo c afíecçõis gottosas. 

A V I S O S 

Estrada do l ü r r o tiorocabana 

A riso 
TAIUIA MOVEI. 

Faço publico ipie, durante o mez 
de novembro proximo, a lariui mo-
vei nesta IMrada será calculada ao 
cambiti de M ds. por 1$. o que cor-
responde ao augmento <lo i)'i "|„ nas 
ba-es dos taliellas 1-A, 2-A, :i e il-l) 
e de o a 17, e 21 na base da la-
liella 4-A (abrod.lo em earocoí. 

S. Paulo, 20 de oulubro ile 190». 

Aureiio Maia 
.Siiperinlendenle 

i FREIRE DE AíiUIAR 
Os .seus produelos pharmareullcos 

si)o enconlrodos á disposição dos srs. 
médicos e do publico, a Drogaria Da-
niel A C., n cm Iodas as bòas pliar-
macias c drogarias. 

Ccmpanhia Eama l Fcrroo 

Campineiro 

AVISO 

Prcvlne-se ao publico que a laxa 
camliial a vigorar nesta eslr.tda e na 
scce.to Fiinilense, lio mez de novem-
bro" proximo fhturo, é de 11 I), ou 
mais ° , sobre as iia.es das tabel-
liellas it a 17, comexcepçao das label-
ias i e 3, lio llamal Fe/reo.e cale, la-
ias il-A, il-lt, i e 6, na Fiinileiise, que 
liílo lem rambio, sal mais 21 e 
cafd no llamal Férreo mais 2."> % ou 
cambio de 'lii I). 

Campinas, 22 dc oulubro de 1901. 

Al.l llKlíO I). II V SlI.VA E Ol.lVEIU K 
Inspector-geral 

Companhia 1£ ogyana de Estra-

das do Ferro o iTavo-a:ão 

AS-E.UIU.EA (1ER Al. i:\TlUOIIhlNAIIIA 

A "direcloria da (iompaniiia Mogya-
na ile Estradas de Ferro e Navcgaçlo, 
lendo sido convidada pejo exmo. sr. 
dr. presidente do lisl. d i para uma 
reunlílo, conjunclamenle com a dire-
ciona da (iompaniiia paulista, com o 
lim de Iralar-so da fusilo das duas 
companhias para acqiiisé-.V» da lis-
Irada Sorocaliana, foi enlão delllic-
rado : 

fl® Aceeilar, em principio, a fuŝ o 
das companhias Paulista e Mogyaua; 

2* Nomear uma commissAo dc Ires 
membros, (pie licon compo-la dos srs. 
dr. Allredo Maia, por parle do gover-
no do Kslado: coronel Anloulo (iarlos 
ila Silva 'ledes, por p.nrie d.i (iompa-
niiia Mogyann, e dr. A lolpli • Aii.ois-
lo Pinto, por parte da (iompaniiia 
Paulista, para estudar a slluaçílo das 
duas companhias sob os pontos de 
vista contratual, tcchnleo, econômico 
e llnaneeiro, e formular as bases da 
filsilo, devendo esle trabalho ver apre-
sentado As dlrectorlas para - r ap-
provailo e piildlead < . I o dia de 
oulubro: 

3' Convocar as assemlib-as geraes 
das duas companhias para um dia do 
mez de novembro próximo, allin ile 
toiiiareru contuvlmcnto do trabalho 
<la comnd-s.lo e re-olverem a res-
peito. • 

Dando exeeaelo ao deliberado, em 
nome da direcloria, convido oi *rs. 
acclonlstas da (iompaniiia Mogyaua a 
se reunirem em asseinhléa gcr.d ex-
traordiliario, no dia li) de novembro 
proximo, ao meio-dia, no ediff-lo do 
cicrlplorlo central, nesta cidade, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da commissSo encarregada de formu-
lar as bases da fus.to o resolverem a 
respeito. 

Esta a^cmhléa carece, para valida-
mente se constituir, da prr.sença dos 
srs. aecionislas, representando' pelo 
menos dons terços do capilal social. 

Campinas, 21 de outubro do 1j04, 
— fíento ijnirino dos Sa tiloi, presi-
dente. 

PRAÇA I1K MOVI.li 
O dr. Jos(! Maria liourroiil, Juiz de 

Direito da 2L vara commerclal de-la 
capilal de S. Paulo. 
Faro saber aos que o pre,enle edi-

tal virem e seu couiicclmeiilo interes-
sar poŝ a que o porteiro do, audllo 
rios. ou quem silas vezes lizer, no dia 
29 do corrente, ao inelo-dla, na poria 
do f'or«m, a rua do (Juarlel, n. 2.'I, 
na execuç.lo (Ia scnlença que o li inco 
da Itepuhlica do llrasil move a AlToli-
so ll.o-liiig, cuja execução corre por 
ede juízo, em viiludc .1" uma preca-
tória dirigida da Caiu,ira ( ommerclal 
do Tribunal Civil c Criminal do liis-
trlclo Federal, levará a publico prii 
gilo de venda e arremalaçao a quem 
mais der e maior lanço olfereccr so-
lir(. a avaliacilo do.s movi- seguinte 
penhorado : íio executivo, a saber : 
sola austríaco, 20fc ; uma cirlclra de 
balanço, 2US ; mui dila de braço, 
qiialrô ditas simples, 2Í$; iimã pi 
quena estante para livros, 205 ; uma 
niesillha redunda, ; tr i|uadros 
para parede, 105; uma cam.i aii.slrla-
ca para criança, 25| . um lavalorlo 
com pedra mármore e e.qicllio, 
uma maii|iie/a para ca-ai. il0$ ; duas 
dilas para xjHelro, 20J ; dou- eoblde.s 
para parede, iif ; uma me-inha com 
gaveta, lli8 ; 11111 de.-qierlador regular, 
5? ; 11111 refo'óo "rande 'le pêndula, 
para parede, 2.'i& ; uma maetiiiia de 
pé para costura, marca While, r,oj; 
um banheiro de folha, usado, ii|; duas 
caixas de madeira, 2o$ ; Ire; mala 
iMS ; uma mesa ordinária, :>$; seis 
peças de Irem dccosinha, 12J. 1'mlo no 
total de 300), que, com o alatlinrnto 
de mais 10%, lira sua a\aliar.'.., re-
duzida a 32)*, por quanto serào lev a-
dos em 3" praça ditos moveis e ven-
didos a quem mais d-r e maior lan o 
ollere-er , e caso não h ija licilaute, 
•será aberto lellüo .lia foiaaa da lei, 
visto tratar-se de 3- praça, h para 
(|ue chegue eoilhcclmcnlo do, in-
leressado-, mandei pa -ar e-l • >• ou-
tros que s li)o publicados e ailixados 
na forma «ia lei. S. Paulo, IK de (,u-
tubro do 1904. I.11, Aiilonio l.uibjero 
de Sousa Castro, escrivilo, siibicrevo. 

JIJ:- Maria llnurroul. 

Comp. líochanica o Importa-
dora do S. Faulo 

23" niVlIlKNDO 

lio dia 21 do corrente cm deante, 
do-, II 1|2 ás 2 horas, paga-se, lio lis-
criptorio (.entrai desta Companhia, á 
rua 13 de Novembro, 30, o dividendo 
relativo ao semestre lindo, a razilode 
i'i$ por aceito. • 

S. Paulo, 20 de oulubro do 1904. 

A. Sinii.tANo 
Dlípclor-gerente 

Companhia Hc^yana 

Faço publico que, no <Iia I de no-
vembro proximo futuro, sir i aberta 
ao trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço tclegraplilco a eslaçfto 
Dibeiro do Valle, laciiialmente poslo 
lelegrapliico), 110 kilomctro 42 do ra-
mal dc Mocóca. 

Campinas, 17 de outubro de 1901 
—JOM Vrreira Hebuuças, Inspector ge-
ral. 

n EIIABILITAÇ. VO 
O doutor Augusto Melrellcs Heis, juiz 

de Direito da primeira vara commer-
clal desta Capilul de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, e o seu conhecimento Interes-
sar, que, tendo tmberto Llppl, .soclo 
dicxtincta firma fali.da <(;uidonl A 
l.lppli, requerido a sua rebaMIllaflo, 
foi a mesma processada c, anual, "|>or 
mil julgada por senlcnça, a tp a! é do 
leõr seguintes:—Vistos etc. Hei por 
sentença rehnl llitado Dmlierto Llppl, 
soclo (fa extineta firma lluldoni A Llp-
pl, para os effellos legaes. Cumpram-se 
as dl ' _ " " ' as disposições legaes. Custas * x-causa. 
S. Paulo, 7 de outubro de I9ul—Au-
gusto Melrellcs Deis. E, p ira que che-
gue ao conhecimento de todos, liz la-
vrar este c outros égua ps, afim de se-
rem publicados pela imprensa e afli-
xados no logar do costume. Dado e 
passado ncsla capital de S. Paulo, aos 
24 de oulubro de !9o4. Eu, J.ivme 
Salles, escrevente, o escrevi. liu, Ro-
dolnho Machado, eserlvSo, o snl>screvl. 

Aufjittto ttürnkt Rei». 

Co 
d abaixo as>lgn;ol,i 

pie, ciru a a|ipr(,x!ii dia 

rn de lazer 
am bairar 

01-Flütl.CI-.-slv uma 11111a 
com lelle dc 4 niezes. 

Arouche, 17. 

luasilcira, 
Largo do 

AFKIiHI-.Cti-Sli uma ama exlraiivelni, 
"de 2H ntiliu -, com lelle de 15 dias. 
Rua S. Cael eio, IH-i. 

AFI'''.lli;C!i-s|.; uma . 1.1a, portugueza, 
"de 2» anilos, com abiindiiiite leile 
de uai mez. líua Conselheiro Deüsa-
riu, 5). 

SAJJCNSTE R I Í G S R é o 
preservativo mais efücaz 
(!e todas as moléstias coa-
tapinsaa a npideaiicau ; dá 

& cutis ljclleza. attractivos e eu-
cantos. tornando a pclle atr̂ a la-
vclmonta freacv o assetinr.da, fa-
sendo a esparg-ir o nsais snavo o 
duradouro aroma; preço, dazia, 
1ÇSI ; nm 18500; caiara de tres, 
4<i». Veuilo se na i pri.ic pio( ca-
sas de perfumarias. moda.» e dro-
garias. 

B R I L H A N T E 
perdeu-se um, de cstlmaçílo, 110 Ira-

jeclo das ruas Joíto Allredo. largo e 
rua do Tliesouro, largo da M sericor-
dla, rua Dlrella, S. Ilenlo c I.ii/ibuida. 

Cralillea-se bem a quem o 1 neon-
Iroti e entregar lia rua Direila, 20 
(Fabrica de Chapcos de Sob. 

A11Í7Í0 brasileira 
Cura deres gotnms. 

«KKI-illíicl.-Sli 1111.a ama 
de 21 onaos de cilade. 

I nle leile 
Jo . Ilenlo, 

1 neves. 
(C.tinhiiev 

brasileira, 
eom abun-

llua Major 

«8 ArTKUNCIOS nesta socçlo 
cuatajn aponaa 130C0. por tres 

voüor. 11R0 exeed-mdo de ciuco ii-
ahas. 

Allem.les, dos mais niodernos, cor-
da-, cruzada*, meeluniica a re|>etlç!lo, 
a vlsla, l;400iS; á prrstaçüo ineiisa! 
de 100$, 1:0000. Armonlum, a :i:>i$. 
Alugam-se bons planos a 2U$men-ais. 
lioneerlain-se e aflliam-se, ilna Joy; 
llo.iliorlo, ir,— Casa Luc';hesi. 

Ecres no corpo 
Cuta-sc com o Ailivio Hrasilsiro 

MUI Clv\ 
' para rt.sa 
na, 29 iliriz . 

|»ltliCIS.t-S|-i 
' .1 rua da It. 

li de uma 1 ôa 
de iainiiia. Iti.i 

eoziiilaora, 
I ruguava-

le llll padeiro, 
riuida. Mi. 

Ilaliallo, 

j>RECISA-.SE iie um lustrador de Ior-
que • ••j.1 hubii. Ilua do- lllllili-

prante-, 20-. 

C I S A - S i ; d » u n i u 
>«!u p a r u a r r i i n j i s 

eiiííll l l i l l ia {>n;j l :ei lus 
BfTviiSs, i'i 1'IIH '. cijci; 1 
J t . r : I i i> i , ;». ~ii. 

ELECTRICIQADE 

L a u s * H a b a S j 4? 3 K l 

IXl.l.TIIICISl A-liU.N -llli erou 

' l> lc j ) l io i ics ; , c. i i i i|»ri inh;is, 

j i .-ir i i-ruio^ 

Ffl?.(-m-se inslallaçôe, e eoiieertoí 

E . P f l U L O 

L a r g o fio O u v i d o r , 3 

B K A í i u a m u i : 

L Ü U â S - L Y a j t t i O 

O proprietário da grande 
fabrica da rua da IMa-VIsl 1. 
1. tem a honra de eommiini-
car ás exmas. senhoras e ca-
valheiros que acaba de receber 
de Paris uma le ilima camurça 
e pecial para fazer luvas para 
patinar, e l-ein assim uma 
grande qu intidade de llnl-si-
ma penu d-amü-, ultima no-
vidade deste anuo. em 1'aris, 
para llieatro, c sendo um ar-
li .0 de réelume. 

Vende-se a sèooo wHs o par. 
Xtua da Bõa-Viatr. A 

Allivio brasileiro 
Cura (U.rca rln-umati' ai. 
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Allivio brasileiro 
Vende-so ra casa Earuei— 8. Pano. 

P a r a c e u i i t e r i o 
Tamulou, cruzes, pedestaes, •« -

tatuas, vasos e outros trabalhos do 
mármore para finados, vendem-se por 
menos do vnlor real, para liquidar.— 
Ilua Libero iladaró, 114 1 próximo ao 
largo dc S. Ilenlo), S. Paulo.—L. FI-
(ÍI.IOI.IA A- C. 

Eorc3 nos hraços 

f ura-tc ccra o Allivio Eraaileira. 

A VtLOV 
Escriptoxio commercial e agcncia 

de aeg^ocios 

HL*A DA HO A VISTA, X. .'» 
Jjicitrrc^a-se do fju.iosrjuer Iraha-

lllOS a MACHl.NA DE ESCBEVER, In CS CO-
mo : ja/õrs de advogados, rela to rios, 
parrrere.s, meinoriaes, conferências, 
conlralos commerciaes, estatutos, es-
rripturas, peÜrAes, requerimeutos, car-
tas circulares etc , em uma ou i!c-
zenas di' cópias. 

Jiucarreiía-se de fazer mf.íjt*e ümen-
ros k 1 •. í'i«;íjks para quaesquer repar-
llçõr's puhíicas federaes, esiftdoaes o 
munícipaes. 

iúicairesa-se de comphas e m:n*i»as 
nesta capital e no interior, mediante 
módica cornmissíio. 

IJucarrega-se de quaesíjnor serviços 
do PI liUCIDAOi: K PI<OPA(iAMM. 

Encarrega-se de phocuuau casas 
para alugar na capital. 

VromplidfíQ c mofliridarli' i*o í /ireroa 

Al l iv io brasileira 
Cara Cores uo ulcro. ( . . . ) 

I.i ^ 
Pp;i!f 

\!'i i 

-i. <:< 

üin 
iifi! aprendi.' dc sa-

Agencia Geral t i Loterias da Capital Federal 
3 9 K l i f t a j R E l T i l — 3 9 

>111 (. - ,. 
uma ei-. da 

ia li •!, -

.1 i"iíiii'ii,.r.i 
,r 1 t.alo <• 
dii rio, I í 

eis 
n. . ii 11 -ciheii-o IlainaMio 

}»lil ChA-si: .1 • 01.::, I . c , nhf. 
1 .: d .- A' :ne i I 

Tri .1:1;•:,... Kl. 

J U L X O A N T U N E S DE ABREU 
HOJE 

nu o?p, 
I M PCIT TA :TTI3 pr ,AHO 

E 2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 p a B 

S s s l j T ' . ' > ' ? o e i c 3 . o £ 3 ) 2 r o ^ I x k h o , 2 3 c £ . o c o r r e n t e 

Je linad»).s, lü.ind ju ia/ 
sorílmffito <1 • rru/.ps «le ' 
ma novirtadí' t<irl-inni' (n 
con\ fiiientissifios. 

l'cde, pois. a- (Amas. (' 
por ?i ifivo infa;j-to, f• • í111; 
compra de rru/es, «iiietr 
com sua. pie <>r -iifi « * * 1-» '. i. -:«» 
podem ceriiiif ir-se do que a i.r.i. af-
flrma 

lonè S f ^ u f ^ 

R u a S . J o á o , 4 6 - A 
.'•smvja.-jec^zi«an tu tr&cz inod 

Pnst l ioa á í . da í o i i c o . ç âo 

•í» rraxrdes M. da Cone i 
Maria rraiielsea, lloini;aido 
Santo-; e lieorr'ina d". 
to'-, rnte, Il'imt e filha-, d., 
li da 

Paschoa. M. da Conceição 

eonvldani as pessoas <le Mia ;mi; 
para aj-Mireui ini-..i ei; 
(•••1(1 <r;ir li > d i J-.» do eor.eal -, Ir,, 
ino dia do s'o iiassaim nlo, ni < 
ja do lira/, ai 711-' llo.".i- II' 'I 
aíjradi eein penhorauos a ijii; 
pareeerem ao aelo. 
SÇBBGKTEC Z a t i W . ' ^ " ^ 

li-

le |, 
eolil-

í M A -OITi r ' 
'lu l;eile novo. Iti a 

unia, 
Jo 

An ri i (|na « j i io t a n t o e n -
l'el; i i i , «-. pano-. , s a r -

«Ias, c r a v o -, o^p in l i n s e l e . , 
<losn|>|>ui'<>ccii> c o m o •>><> 
c o n t i l l u:idi> <Io s a l i u l i o l e 
i : i r < a ; i t . 

i MA—Ofrereee-...e uma eom .d-iind.in. 
J»le leile. Avenida llaiijjel l'e.it..na, 
7.1-A. 

ABHENKA-SE uma h)a ea-a ile a 
lancei, na rua Ilres-er, )il, com 

todas as eomniodld "I- í j ira . nnilia ; 
—Kaz, lianli *iro, jardim, poaiar ele., 
etc. Trata-se na i,ie;ma. 

/lO/.INIllilttA—OiTereee-sç uma 1». 
vroxlnhplra extr.in/elri, para c .sa 
de familla, dando referencias, ilua 
J( 1 . Theodoro. 'ii. 

/'U?TA APSUA3 DSJ TOS-
V t O E S um aantiucio, do cinco li 
nlias, neata seceüo. 

DRKiiKA-SI, d • h ,| - . eu.' -«..st • 
I •!'' r.:-. -I l M'X \ ()! • c l.iij • , d'- I 
Ma 

i a!u-

j i ú M W j i í i S ^ t S 
r- . i. i rua <le S. 

B":i!o, ti-A (, • • r"'-
SA-íjJB cio uni quarto 111c-

Liliaílo, <••< :n ontrada coiaplo -
tainente iiida^e'údc,.te, ô\ vido de 
banheiro o (iue não fic;uo muito 
cl.atantc do eor.tro. 

Cartas a A. P.. no e3Crii)torio 
deztn folha. 

E a b b a ; l o , 5 c i o n o v o m h v o p r o x i m o 

Grande Loteria da Capitai Federa 
i a E M I O iWAIOXt 

J»;. .1.1- > --I-. de mu odi' 
11 'lio. lii, I ; . (I ' r • 

|)HEt:iS - li i • um i 
I (' |. i I" I l.l e 
llll Hei il . , 

I 1-

IlitlililSA ii d • l'i < -'.]'.- i. 
1 .i i, lo- le..: . I • l.ihe d.nl 

p it.iri ;.'-si. •!•• mói i i .i.I- i|e 
1 liil" .l i .i i »•; .V*; ira'l:is, 

i)Ai't:i. lii. IÍMI.III 
I ne la folha. ' " 

lll-t.ll.l — V. il le M 

P3t i ;C . iS » - ' < í o u in :i 
1111'ninn <)<* ! O n ! i : suí-

n o s . p u n i j i^fjfm er i ; i i i-
l t i i a l . i l > '!'.> I !n ' l ar i ' i , n , 

i o : c . 

. • ' i í f W 

pKECISA SIi de iiiu-t criada para.ser-
I Vie.ii le', , .. li:;, lioll-e !.' il'o (iíiTls-
pllilauo, õ7. 

|»itKCISA-Slid i.n. 
I á rua Je.suiie» I 1 

DBECISA-S . ile o 11 hahil oHeluI de 
I mareenel a ru.i -io, I lii.inos, 01 
{llom Ile io . 

pi l l i f is \->K de III., h. I I' «niciíl d 
I Airalate ; ir.i tral«!l>.>r em j. • í 
im rasa do p lr"> . It l.l Tcívcim la-
te, ilo. 

• ' 7 

ttTTrKÇÃO — i ; : : n i ! d G p r r t n í a f o i w e n i J i d o m o v a r e j o t ! e s " a 

o : r : , n a s:5!.Ir.iin ! a i t ! ? j a E a í r a h i t f a s a b l j a d o , 3 d o c o r r e n t e . 

ím»»\ e x l r a c ç í o re:i!i-«:i-sc I n f a í l i v p l MentB v;il>l)mIo, Ti «Io n o v o m I > r o «le 1 ! ) 0 

A I lit ii )") TAIII»!i 

A fr«-r«'P€r.fIii r i a rn a e s r , i » i n i !e l i i l í . e t o s d e s t a ( i r a u d o l o í a r i a i l u r o a a r T *, 
p o r to« !o* r.w mo t i v r i s , a c s i a n i i í i ç jn o a o r e d i t a d a n t j c n c i a f i e c a l , 

\ c a n a c j z i e n o s e t s i s a p s ^ i t i a í e v a r e j a , S e m 1 T^íMÉ^ 
i j i J ü ^ x n v e n d i d o c s í e s i y r . j i o r i í u m í c p r e n l o . l ^ i l i f : ^ 

r devem s.i- dirigi lua -o a^ ate gsnl e a.íual represiatantí dl C jríipi ,i;ii de LitJriu i«'i.i> 

/JLÍI 

d» pe 1 i• i>jB ii il, 
r.z 4 tio llrufil: 

— R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l l o A i i t u n e ; 
COIIItKÍO, CAIXA -r 

c i i e A t í r e u 
. l'Alit.0 

t.e l̂linios. Sem eoii^an/iiineidade. O cachaço sem | :.i'enleseo eom as 
I m pnsl r «|e,i i r.»;a eom porcas ordinarias proereln meio-saii?ue, 

.'- 'li hl i I p I - i a lncca, e eic/ordam faciíiíienle. ('.'iinern de 
e 11 inVeil,,In | o ijue Comem, tanto que, na ' dado (tf seis ruezes. 

Pura o l>un!io, ciiIíh o 
l i i l l c t t e , o ii . o d o s ,a . 

l >onc to U I . Í . l l ! é o 11».— 
Iíkii* i!n niiitiila, 

ftOZIMIEUlAS — (il;eieca; 
" cozinheiras, ipie dnrm.m 
Ruel. Rua Lllierdade, li. 

duas 
i altl-

M ücn o x l r o i n o s r . s ! s o 
i|i i i / .er( lc3 i i r c s e r v a r «»s 

v o s s o s <j íUTi«I»s *bal>ys» 
d e I m i t a s m o t o s t i u s i j u e 
u h a í i l i i j c i i i , ban ! iu i--os «rom 
o i l e l i e i g s o i sa l i ono to i ! l » ' » 

« i a ; : 

"\jT.KI?*0 Preciaa ae da nm jaara 

traugeiro. R u a Conaoluairo Far-
tado, 74. 

| | 8a(m>note IS I I G I I*. tu* 
" ( l e s a j i p aPeee r « s m a n -
e l i a s i l o r o s t o , r s j i i n l m s , 
p a n e s , s a r d a s o l c . ; c u s t a 
1 $ 5 O O . \'onde-fie n a s 
p r i i i e i p a e s dro«|( i r ins , ca-
s a s di« m o d a s p e r f u m a -
r i a s . 

OWEHECEM SE u na copcir i e uma 
cozinheira. R ia Martim Francisco, 

n. II . 

/'KI EHECF. SE urna li.jn codnlirira 
«franceza, dando lefereneias. Rua 
de S. Jo.V>, ">8. 

OFFERECE-SE lima criada puriu-
mieza, (le 20 aiinn, para lavar e 

einrommar. Rua (ia Concórdia, n. li) 
(Rrazi. 

n « a l w n e l e l t I F f i K I t 6 o 
" m r l l i o r d o m n n d o e n à o 
t e m e < 'O i i i| ic t idor«s , 

1)l:l.li|s.\- .. de uma crind;' I I" a 
i(i ani o-, para >erviç(i de peijuena 

lan I á c que durm n . 'Inrrnel. 

i do pur tem o alto valor pira • ; n eiir 
ia"on. 

li n\.'i de p' rr ci i ai l iíMiií o os pne^ do < o-' açí 
S" | f.s o vender l','.ral'( por ler íellcidade na criai-: 

I m h llilo de (l-,u, lae.tes, iutOdO. 
(ia-al, 75 'D. en .'r.elado e frele pâ o. 
lio; r.-.ji .iid'-,! i.i Alberto Hoüg-e, rua l.ii er lade, :|. 

pif lili os e 

l"0 nien n : C 

pill.l IS \-sli de I m en. ! . le rnei 
«edaile, para ' , • d i jüMi 
f.imilia. Ria dos l.o.n ..n i l . 
DitECISA-SK d- dons marceneiros, ! 
I rua Amaral l i ; 

IU.LO JO.'-XiIA rox 
l. Rt A UIBEITA, l-A 

I t i K l í i F.ÉZS é apenas o tjuan-
to enflta r.n ajinrncio, da c tico 

linhas, nesta &cc;ão, por tres 
veies. 

riM \ SEXIIORA ln?l z i, fal mio I in' 
Dliem franci z, ofícrece-se c .mo ;.o-
vernaule, ou para tomar conta de 
mãnriw Prefere uma azeuda no in-
torlor. pode sei* procura 11 uo coû u-
la lo liulez, ro» S. Bento, i l 

rrNDE Si: um sal I de li rlieho l em 
• montado e com IWja fre^ue/i i. Rua 
<!'( GuayanaK S (',:) (Largo . 

/ • O < 0 \ T O S M A I S UA-

- • • • « m a t o n o «jui-; o 
C r S T O — V e n d e - s e u m a 
pi*0|iri<'dail<-, n o n i o I li o r 
p o n t o d e s l a c i i l a d e , l ia 2 
a l i n h a c o n s t r i > l d a «-om í i o n s 
n t a t e r i a o s . O s p e c t e n d e u -
l e u , a n t a s d c l a v r a r - s e a 
e a e r i p t n r a , p o d e m m a n -
i l a r n v a l i n l - a . T r n t i so n a 
r u a V p i r a n ( | n , n , í i i í , o um 
o p r o p r i e t á r i o . 

U r i i Li íi J 
HE 

S . A L C 3 T S O & F A 2 Z I A 
SERVIÇO A' LA CAS.TIÍ 

Cahiuetes reservados, entrada pila rua ria ]l 'm Viita 

r * u a 15 £ 3 N o v e m b r o , c . E 2 2 2 ó a í i s í a , a . Io 
B . P A t T L O 

y 

T'ELO ST-TliMA DE 

J . C O E L H O E A B B O S A 

Os mffjjrnrnnntos holnfpoi athicos de J. Coelho Barbosa & Coaip. s-lo 
pr̂ i arados pela nova marhir.a denominada 

DYNAMÍSADOU BARBOSA 
privilegiada pelo governo federal c-.m a patente n. Í 7VH 

I > â o o s m e i h o r s s S ã o o s m a i s f i e i s 

r.o p o s i t i v o s o s s e u s c iTei tos 

D E P O S I T A E I O S E M S. FAUI .0 

B A R U K L & C O M P . 

I — R U A D I R E I T A — I 

O M o l h o r 

R E M E D I O 

do Família. 

LU U! 
D O D R . A Y E R . 

O Irmpo fem drmon«trarto qtm r.s Pllulm 
do I»r. Ayrr merecem a toa rt'putru;fio <ío 
que go*uri'. Î urnnte maia <!»• quarentaannoi 
' -'as I*HuI;ih t» em mantitlo urna populari-
'!a<le vcrilatjfira c* mais extensa-jue qualquef 
tiuíío cutiíurtico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
/Produzem um fffeito purgativo d'urnft ma-
r.r-lrn suuve e efficaz, ao mei»mo tempo forfâ  
' /.•'•m od orgãos digestivo» e assimilai 

curando d'«ífltt> modo a ituii-
pehtào e marasmo e prevprw!id(» 
outraa moitJritias proveniente» 

l% u«| d*e«ta« desordena. 
IVr̂ íS I'ar m d íPiiça» do Fstomngo 

' "jj!B edoFigado,daa «mães são «yrnp-í;B toinau : Erupções <le 1'ellc, 
Ar !oresn Oppresiião no I. 
toij.ago, Knraquet a. Hálito 

f <.>neriHÍvo, Febre 15ílinsa o 
i" Coliean, I)orfídt'K*toriaj;f> 

o da« Conta», Inflam inações 
fjydropicüa, » tc., para iilo 

Tio existe rraitdio iãa ei&cuiZ como U 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
F.Z.0 tamhnm de grande utilidade para ® 

eura do rhenrnHtiamo * h*-morrlicÍda«. sendo 
ao ri!'?.i!no tempo um remedio de íanüia ecm 
vguai. fc 

rnnpAEADAí- rELO 

D t . I. C. AYER h Ca., Lowell, Maa.E.ü.L 
Á. venda nai principa"s pbarmacias e Cr> 

Finados 
fi')rr'ifti, eorncr̂ Hi, crnzei, nnroraí 

ete., de llores iiatiiraes. Aceltam-íe 
cie- mmeniiss na In n 'In China l i o 
Tloraneio ds Abraa, 1. 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N Â E S 0 0 B R A S I L 
A(iE.\TE GEilAL \0 ESTADO DE SAO PALIO : S. PAILO, roa 15 dc Vovcrahro, 27-\. Caiu p»!i!, 117 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 i l A m a n h ã — 1 5 : O 0 0 $ O 9 O 1 E m 5 fie n o v e m b r o — S £ M C O N T O S 
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Loterias dos Estados 
Loteria da Esperança 

Prêmios pagos em 4 annos : 50 M I L CONTOS DE B È I S 
apesar dn« enormes 

p!auos c paga todos 

D i t a loteria nada deve a pessoa alguma, 
quant ias pagas em bilhetes premiados. 

E' a que tem os melhores e mais liem organisados 

os prêmios sem desconto algum. 

O r d e m i l » s e x t r a f ç B e g <lo m e * d e n o v e m b r o d e I Q Q f r 

ft. 
i f a | 

§ s Dias Prêmio» 
825* i 40a—138 Terça-feira... 10:000$ 
82r,- 3 32'—104 Quinta-feira.. 12:000» 
827* 4 48'—143 Sexta-fetra... 15:U00S 
82t>" 3 Oi'—130 Sabbado 10:000» 
829* 7 19*—130 Segunda-feira 25:OOOí 
830* 8 47*—138 Terça-feira... 10:000$ 
831* 0 53*—136 Quarta-feira.. 10:0u0í 
832* 10 8a—140 Quinta-feira.. 12:000$ 
833a 11 49*—143 Sexta-feira.... 13:000$ 
834* 12 .14*—136 Sabliado 10:000$ 
835* l i 50a—143 Segunda-feira 15:000$ 
836* 15 51"—143 Terça-feira... 15:000$ 
837* 16 55a—136 Quarta-feira.. 10:000$ 
83H* 17 33a—104 Uuintil-fcira.. 12:000$ 
8.19* 18 Hi*—143 Sexta-feira.... 16:000$ 
840* 19 58a—130 Saiiiiado 10:000$ 
841" 21 53a—143 Segunda-feira 13:000$ 
8\2* 22 48*—138 Terça-feira.... 10:000$ 
813* 23 34*—104 Quarta-feira. 12:000$ 
844* 24 9a—146 Quinta-feira.. 12:000$ 
845* 25 54a—143 Sexta-feira... 15:000$ 
846* 20 57*—143 Saliliado 10:000$ 
817 a 28 20*—130 Segunda-feira 25 0 0 0 8 
818* 29 4'.»*—138 Terça-feira... 10:000$ 
849* 30 10a—146 Quarta-feira. 12:00'"(s 

g J 

$0.r)0 
8140 

18300 
8130 

lç300 
8(150 
8130 

18Í00 
18300 
8130 

1$300 
18300 
8130 
8110 

18300 
$130 

18300 
8650 
8 HO 

18100 
18300 
8130 

13300 
sono 

18100 

DloisRo 
Quintos n8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8110 
Décimos a S130 
Inteiros — 
Décimos a $130 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 813:1 
Quintos a 8130 
Inteiros — 

Décimos a 8140 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a8130 
Décimos a 8110 

Oa pedidos devem ser feitos pelo numero das extracçSes. 

Ctiama-se a atlençlo dos nossos agentes para os planos das loterias 
a extrahir-se. 

E m 7 de novembro I E m 28 do novembro 

2 5 i O O O O O 2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
Inlegraes, )ior IgUOO | Inlegraes, por J1300 

Loteria para o Nata l ! — em 15 do dezembro 
PRÊMIOS MAIORES 

P r i m e i r o d e 5 G : 0 0 0 $ S e g a n d o d e 5 0 : 0 0 0 $ 
Unas surfes grandes de 50:000^000 ile r is eada uma I 

1'rei.v do bilhete inteiro, 1 S-iOO; meio, 700 réis 
Nilo tem premiòs do mesmo dinheiro 1! Os moiiores premiou süo 

mais do <,uc o dobro do custo de cada bllliete. Tem lli.aes para os quatro 
prêmios maiores. 

Jcg-a com 200.OOO bilhetes em inteiras e meios. 
Brevemente sciá publicado o excepcional piano desta loteria. 
Nunca se exlralilu no Brasil, cremos mesmo em parte ;.t uma do mundo, 

loteria que offereça aí vantagens que esta proporcb n i ao publico. 
O endereço para as remessas deve ser muito explicada, alim de não ha-

ver extravio. K' preciso cilar o logar, Estado, listrada de Ferro etc. 
Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 

" ÍOMPAMIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORREIO, 610—S. PAULO 

m m m i í nes IIÂRÍTIMQS E T E R R E S T R E S 
A G E N T E S G E R A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SiRAIVA 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

P A U L O — 

R E S T A U R A N T E 
L U I Z S P I E S S 

I O . i a . s 5 i ; J o s é B o n i f á c i o , £ 2 2 

ALMOÇO: das 8 e meia á 1 hora—JANTAI'.: das 4 áj 6 Inras, do 7 
pratos, bem preparado e variado, por l$o00. 

Vale para 30 refeições, 40$. 
VINHOS do Ioda a' qualidade e LICORES fiii.,s. 

ene?. : Internos, 1105 e 1305—Estornos, 70?. Pensão aliene?. 

i a U i x s p i e s s 

ctirn-íc 

R e u m a t i s m o 

com 0 USO do ALLIVIO BHASILE1K0 

K e r a S p f í a 
cora-se com 0 Allivio Brasileiro 

T H E A T R O S A N T ' A x J K T A 

E M P R E S A L IVÍÂLONE Sc C. 

T E M P O R A E H A . D E 1 9 C 4 

b r a n d e C o m p a n h i a L i m o s I t a l i a n a 
Maestro dircclor dc orcheslra, cav. OTACOIIO AII MAXJ 

Ultima semana—ultima 

H O J E — Q U A R T A - F E I R A , 2(1 D E OUTUIJ I ÍO -HOJE 

Uri I CO E S P E C T A C U L O 
A P R E Ç O S R E D U Z i Ü O S 

. — = A ]><'ditl(> »|tir;»l 

Ultima representarão da opera, em 4 nelos, do maestro VEIIDI; 

Bali 
Sendo o papei de Ricardo cantado pelo celebro leuor Glovanni Zenalello. 

A r. C I j 2 liorac em ponto 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Frlzas, 80|; camarct s, 108; cadeiras de I*, 1(16; cadeiras de 2'. ,';.•>: 

laierio, t" iiia, 10»; laic.lo, outras (lias, 5?: pnlerta numer. da, 3í: irerai, '_'«'. 
Os bilheles á venda, na Brasserie Paulista, !ae„'u do Rosário, das 10 bo-

las da manh.1 às 5 da tarde; depois, na bilheteria do Ihralro. 

C A R M Ê I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Sumidades médicas. - Adoptados pela roda elegante • artista. 

PELOS DENTIFRICIOS CARMÊINE 
S E O B T É M i • • • • • i ^ H H H B i 

A anUsepcla da tjocca; 

A aluura dos dentes sem alteração do esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

0 emprego quotidiano ík DENTIFRICIOS CARMÊINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 

Pelleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DE GARANTIA CARMÊINE . 

DIPOWO CE RH: G. PRUNIER, 110, ruc dc Rlvoli, PARIS. 

r m e i / W x 

Depositou cai a. PAU LU : .J . A M A I t A N T K & OI ' ; — B A l i U K L i òa O » , c nas pnüupãcii X'oiluuiariaa d Drogarias. 

* URÊ0 MUNICIPAL-* 
H O J E 

uiir no CAPITÃO Companhia Mecftanica e Importadoraúe S. Paulo 
P H A N T A S M A 1 — 

SECÇÃO DB CAFÉ 

Benef ic io e rebenef ic io d e ca fés 
em seus 

E N G E N H O S O E N f l I A E S H E S A N T O S E S . P A U L ® 
RCCCIJC-SO café em co i im i i ssâo p a r a vendas no interior e exter ior 

As remessas deverão ser feitas do modo seguinte: 
P a r a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneíieiudo para ser entregue a ter-

ceiro?, Ou vendido naquelln praça, ou 110 extrangeiro. 
P a r a S . P a u l o (chave da Companhia, Pnry)—o café em còco, ou casquinha, 

que tiver do ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em 
Santos, ou no extrangeiro. 

C o i ü i 9 C Í 2 ü 8 n i o s o i a s t r u s ç õ e s p a r a o 

E s c r i p t o r i c i C e n t r a l , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Endereço telagrapliico: KECI IA .N ICA—Ca i ra do corroio, 51—S. PAULO 

A z a r 

Centena 001 
Resultado dc lionicmDezena 01 

Grupo 10 
C e p i l S o X e ç j r » 

DIA- EE FlfôADOS 
A CASA PIO X, ft rua nirella, n. 40, 

acaba de recelier um grande e varh-
dis*itiio sorlimenio de coroas para ii-
nados, i|ue \cinie por preços liar.i-
lis>imo . 

C O M M I B S A F . I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S . Pf iü iL.0 

O á s í s a s c a n g a s d o w e í i á a á v h t e 

ps f / j i r m ç* 

- y m à y ú m y i s 

O S i r^KOR DC BK Í . E I I , 

Fat i r i i-a t lo s<>(> ior iu i »- ewt y ! » n o : » 
tf»-ani<TÍi ' ;« iH' , royoij; .<?i ' i<l i is com .o a s 
:iir<is ci>:iiiuo<liiM u íi '. j|i>.'iiIc«H, ( o n i o i i - ^ o 
«» l ' .\ ICO o u l ç a i l o !-c< v n i iuí1 t i dax « I j u 1 ! > 
s u a s o l i d e z , l i u r a l e / . u e cl< r|i>isi i a . 

O "Cítica<(<> I t o c l i a " «• í:oi<» «'i icoi' .-
( r r d u <•;» t o d a s a s |irii:ei|i;teN <'i;[atl;-s 
«lo \<irt« o M u i d o ltri>HÍI <• j>roe!a i : ia<!o 
o m o l l t o r . 

\'eiu!<vs« n o m i i c o <I:-;»:)sito n e -t:> 

C n , M C A S A R O C í i \ 

E u a 3 5 t l e K T o v e m b r o , n 
Caixa p o i tal 397- S. P A U L O 

2 0 

L i O t e r i a , s ^ i c z ^ z ^ - , . q a 

— E ' a V o tun cs n-.clliores o Ijom errfania-IOE y'7,.:oir= 
l'(Vja [<>:!<>< fi.v ! r; n ' 

I N T O N & 
E S m p r e i t e l r o s 

| j i r | e n l i e i r u K , t d e e l r i c i s t a s , l i y d r a t i l i c i i w , m o c l i a i i i c o s , 

a<|i nt<'B e i i n p o r t t i i l o r e s , 

E i c l a ç õ s s c o m i u e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Telephone, 745 

RUA DO COMERCIO, 4-â—S. PAULO 
Endereço tclograpi,jco : ^ f O N — S . P A U L O 

C a i x a c i o C o r r o i o , I 3 

ATEK-PIIILIPPE d COMR 
o$soo RÉSS P m SE m m 

l'í'rani informações ácèrca das inseriptürs nos Clulis Patek-Plii-
li l l .o. nos i|uae< cada soclo Inscriplo iiea possuidor de «ni ma-

cninro CliltllNÜMKTRO 1'ATIiK. de i i litl ias, eoin rodas de OUItO 
MASSIÇO, do valor de reis 03 çikk», amortisando mensal ou semanal-
mente rsia importância. 

O siib-agcnlc nn JZ*a.vi~Lc* — 40, rua dc S. Hcnto 

F E E i D I N A t J D L E V Y 

A 7 I B O S M A H I T Z M O a 

G a ^ p a ^ í i i s d s s M a s s ^ . p r i e s ã S i r l í i . m s 
f t i q u e l i o t s p a s t e - f r a n ; a U 

n 1'AüL'liTi: FIIANCUZ 

^ ^ i i i Ü S ^ i È t £ 9 
saliirá, no dia l " de noveinliro, para 

M o n t e v i d á o e B u e n o s A i r e s 

mai-i Ijom 

kx-ÍHACI;5E.i d iv . iu 

I I 0 J ] ' ] — e x t r n c ç a o 

1'liil 45000 ; (Jt ISTÜS, -. 0 lüilS 
Dia 7 dc novembro : 25:OGOSOliO por Kv desitao;; Í2 

i'idid(.s & Companhia Nacional de I.oierias dos k<l:.dus—O ixa, ti|< 

Oi pa ]iie'.es desta Companhia Idm e.im i p d i Iiixt e v i'!!» I)->i >•[,•;. 
n «".',s »»! "es r nos camarotes. Os serviços meJicoj, os m j Ir.i 11 ji 1 ) r, \ \ t 
L, „••• â vlo cratnlUw. ' 

1..':; <:• mpanlila emiite lúliictei d? cliamaila. 
l.-u 1 • •njeiilih, de nceilrdo CO M a lln/a: Mu! Sem Pi-;-'. C m i j u j i 

ti pari/-' S' .t •> Xaebjatiou Company, emiUirá liIlhei.M de pau iími d) i" : i-,. 
te, 1-' ri.lerforla, com direiU a interromper a via ;e n em (|j ili| 1 v p jrt), j j . 
dfiid'. ij m. passageiro ( voltar em qualquer dos pa | iet"!i d.u tc;j CJ u 1.11 if\i 

rara c mais informações,com01 agentes: 

A I í T U H E S D O S S A K T r 0 3 & 0 . 

K m S a a t u s , i V a j a <lj . » j . i j >li i | 
t-ui ü . 1 ' n u l u , r u a tio 'd. l t u u t » , 129-,\ 

L í v e r p o o V . B r a s i l a n d R f v e r P J a t e S l s ^ n r 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a s s n g e n s p a r a !M»vu-Yji>U 

DE SAMT0S n» ti t 
TINTOBETTOrl.181 lons.) . . — novembro — nt.voiilro 
B T B O N (4.001 tons.) . . . . 2 0 • 2 dc üe/rml.io 
T I T I Â V (4.170 Uns.) . . . . — dezcniliro 

o PAQvara 

T E N N Y S O N 
(1.001 TONELADAS) 

I l l u i t i i n n d o a l u z c l e e t r i o a 

Sahlri de Santos no d a 29 do corrente, o do Itio dc Janeiro, na dii 
Io de novemliro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o o STova-Yo i '3c 
Ecceba ptsug"iro« dl l ' a 1* ciauis ptn ai pirtn D i a i jpirj 

B A R B A D O S 
Fite paqncto proporcloai ao» pisaageiroj toilo o coaTort) nnsnui i , n , 

• íi»Eem mais r«pida qu« vil Iosiatrrra e i;in os la:on»íaioiit«» Jt i i i l ln j l i . 
Preço da pasitscm di a* ciassa do Itio dí Jinjirj piri M>v.i lf jr!t, m > 

(doliorí, moeda atuerlcani) «, da Saatoi, S50"". 
0a paqueua Tennyion a Byron tOiatambcm camirjtoj aapjrijrtl cai;11. 

do nuia 126"° era 1* ciaaaa cada adulto. 
l'ora pasaageas a inala informações, trata-sa, 

EU a VO PAULO, COSI 
G e o I I . D r a d i e , r u u d u I J u l t a n i l a , . ' l - s i b r a l i 

EU SANTOS, COU OS AQEN l'E9 
F . S . I l a i n ( i t l i i t e C . L , d . r u a 1 5 <la X u v s m l i f i , 2 S 

K NO 11IO, COU oa AOENr̂ a 
K o r l a n M t y a w & C . . Ij«I . r u a l » r i n m i r o i la M u ' ; ! . ' 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r í a s M a r l l i n s t 

(Faqnoboti-Posta PranjaU) 

O r n p i d o v a p o r p o s t a l 

C E E I X - , I 

Sal,Irá, no dia 31 d j corrente, para 

L l a D ô a , V l s o e B o r a e a u x 

Os paquetes desla Companhia Mm camarote; de luxo n ventila lorji eli. 
ctricosnos saldes e nos camarotes. Os serviço; medlsos, os tn;Jlíam;,it )i t 
o viniio de mesa sno «ratuitos. 

Esta Companhia emllte Milieles de cltamada. 
Esla companiiia, do acedrdo com a <Hoya! Ma!' Sleam Panket Conipa iv» 

a «Pacillc Sleam Navî allon Company, oinitlirã liilhele; do pHiajea» d M ' 
classr, 1* cale.!?nria, com direito a Interromper a via!un» e:n 'j.i.»!i|u?.' pj.m 
e podendo os srs. passageiros Voltar em !|tiali|uo.' dj> pajuito» d ii lr.'j ; j n-
panlilas. 

Para i>assagctis c mais informações, com os agenlai 

A n t u n e s d o s S a n t o ? & C . 
I : í i i S a u t o » — 1 ' ruça d n l te[>ubl ia . i ( I 

K m S . P a u l o — K m . di> " » i t o . % 

Hambn rg St iàafna? ikan isc l i í D amp fs 3 ti ift faíi ? í. i B j i i l l ! n i ft 

Serviço especia'rntrs Santot a / / a m V i r p , 1 > 4 g j j i i n 
pelo Kio da Praia, Utiii 3 Liuit 

V a p o r o » <1 s a l i i ? 
S A N N I C O L A S , 10 d.> novembro I S. P A U L 3 , .10 d t tioveinlir» 
BS I iG J lANO , 21 do novomliri | C O E D 3 B A , 7 do dezcinln 

O pat^ueta a l l t u i i 

Oailb.. J IIIUIIX 
salurA, no dl» :i de novemliro, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i a b â a 9 Ha:niu^j) 

Esle novo e esplendido paquete, 1 
caia Iodos os últimos aperieiçoamentos, oll.'raoo a j i s.-i. pu ja j j l r j i l i toJ.u 

d» 

in qual foram Intril t iMi i l i ' in!) ' 
çoamento 

ts classes o maior conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, b? n r vn i 11 1 >'. 1! )i 

p>r 
niaior elesancfa, s.lo Iliuiniuadoj e veiitlladosa eleilriohl.il? 

A bordo deste paquete, lia medico o criada, luílm e u » ei:; 
guez, c as passagens do todas as classeJ Iiicluo.n víuUJ dJ a u u . 

S?rci;o das passagens dc :>' elasse p a r a Lisbí ia, 12">$0C0 
1'ara freles, passagens o mais Informações, r.isn oi aj jV. j j ; 

E . J O H K 3 T O N & A 
Eiua d o C o n i m e r o i o t 1 6 — s o b r a d o — 3a 1 1 j > 

O Professor Ilérard encarregado do Helatorio ;'t A ca-1 

d e m i a d emons t r ou « que 6 jucilmeiilc acccito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo entornado, restaura as forras e cura 

a chloro-anemia; que o que dhlimjue, parlicularmode, este 

novo uai dc ferro, c que não causa prisão dc ventre, a com-

bate, r elevando se a dose, obtc.n-sc dej"C(ões mmeroias ». 

O FE MIO CIHARD cura anemia, cores pallirias, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortilica os 
temperamentos fracos, excita o appeíite, regulariza 
' regras o combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioianr.o 

1 DAS PnrtCIFUI tin<*.ABUS I riAl.MlClll 

n h n , 2J 

r u i r icrrl idf f tejf,ír.rtr.tro dia 
11. ( i t i i fo ca Comptiiliio reulista 
tti ln íidtdr,:;;).!!^ ÍÜCCUS £e ralé, sen 
ilt ,i.:iss tttfas tífsjscliodas paia San 
lis. t 1;.701 itccos, rara S. l'aulo. 

f / M C S , 2'i 
Kcicado. calmo. 
Ptie. S*iC0. 
An crsdcclaiadf.s. 2:1 .CIO farras. 
Ebltfdiif do dla,:;o.oi* faccas. 
lGtit(:cs, desde o dia 1° do mcz, 

C05.H37 ttrear. „ , 
Enltedas, dffde o dia Io de inibo, 

4.163.151 íoccaf. 
ítotk, I.')13.i5i0 fsccas. 
Üt dia, 3'3.233 caccas. 

Em egual dala dc 1903; 
Êol domingo. 

(1'.( UIdeado boje: 
ftElifi», 35.7(0 «arcas, 
f Prnio, H . m tacoas. 
Can 10 Limpo, W i saccas. 
1111,570 sacras, 
f a t j . 3.782 ésfras. 
3(Ul , 40.201 saccas. 

Café emt;a»cado(scs.) 39.861. 
Café despachado (scs.) 31.693. 

f / M C S , 23 0.12 t.J— liercado, 
frouxo. 

Cittí crri'e;r,K|100. 
Ccn iiilüMlo, Ds.ioo. 
I ;0,2i—Mercado, calmo. 
CtliiMc., 12 7|Hi. 
Lílt1, 1510 7, CJK.O. 
tliliadaspoi calota£em c larraden-

Iro, 6.030 ítccis. 
SANTOS, Í5—Jlereado, calmo. 
liood arerar/e, íi$000. 
Commissario, 84200. 
Papei partirular, 12 7|lii. 
Entradas, 50.048 saccas. 
Sahidas, nada. 
Sloek, 1.913.620 saccas. 

S l o v i m e n l u d o o a f ó n a Sa-

roca l> : i ua 
lífetuetadfsem S. Pau-

la 1. saccas 
Lesciiiegadasem f . Cba-

vts 
laideadas em S. Paulo, 

t u a S. /'. B 7.0i"i » 
Baldeadas cm S. Paulo, 

t ara o Rio — » 
Baldeadas em lundialiy 

rara S. P. R 1.2ii • 

Ttlal 9.92ti * 

IIMIUCIA tE CAFE EU 2'ft DE 0U-
TLBRO 

íecfHo Scrccabana 

Cafí em rarros 31.011 saccas 
Café em armazéns 2.320 36.36* 

íecçõo Tluana 

J-aCii em carros 3.6J9 sacras 
fé em armazéns ". 4.970 8.579 

calmo, llaixa de 1,2 Para dezembro, 
3'i 1|2; para maio, 3 > 3|i. 

iOSUHES, 2:; —O mercado abriu 
calmo. Ibiivi de :i d. Para dezembro, 
33pi; paia inaio, 6̂,9. 

K0VA-1OKK, 2:;—.2.3" t.1 O merca-
do abriu estável. Alta dc ••> pontos. 

t E C H A M E N T O COS CERCADOS F * -
If / r.CEIRCS El> 25 OE. OUTUBRO 

CE 1£04 
IIAVIIE. 2." — O trercado fechou 

honlem cotando-se; dezembro, l i ; 
maio, 45. 

HAMBURGO, 2 ,-0 mercado íecliou 
lionicm cotai.do-tc: dezembro, 30; 
maio, ;.7 l|i. 

L0.NDI1ES, 23— O mercado fechou 
iioriteiii co!»i.do-et: dezembro, 3.'i|9, 
traio, 37|. 

R I e rcadoK d e oamb i i a 

CAWAl.A tV.NDICAL 
A Cinmra Sjíidical dos Corretores 

tll xcu Lontéiii as tpguiaics tabelias; 

90 dias 1 vista 

CAWBIO 
mo, 2.; 

/.oi as 
hancos Bancos 

Lelras jlereado 
sacam co up. 

Lelras 

12 12 
9.25 I3|32 15.32 P 7|16 Esta- e 

10. . 0 3:8 7 Hi 131.12 A p. esta 
12.35 3,8 I3|32 13|32 

1); >2 
Eslav. l 

li.M 3;8 7|10 
13|32 
1); >2 Ap.esta. 

2.10 3|8 7|10 s/lelr. Krou» 1 
3.20 11132 7|t« 3|8 Frouxa 
3.50 ll|12 7|I0 3|8 An. mi 

12 I !/32 
773 
95 i 

620} 
UjOÍ 

i60« 
850* 

70» 
87»5 t) 

Lcudres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York.... 
Soberanos.... 

Extremos; 
CoDira banqueiros. u J / ia 12 
Ccuira caixa matriz U 1/1 a 12 

7/32 
981 
901 
7S2 
373 

1.017 
20$00'J 

7(16. 
7|10. 

Em egual dala do anno passado: 
Foi* domingo. 

ComirrODlcacCes da Praça do Com-
mercio: 

Santos, 25 (4s 11.57) — lJaac<uio, 13 
13/32; particular, 12 7/10. 

Li Iras, a 12 7/16. 
Mercado, indeciso'. 

B O L S A 
1HANSACÇ&ES I1EAL1SADAS UO.tr 114 

5 letras do li. C. Iical,fis« a 10J 
10 acçOes daC. Panllsta(MdlastaMOj 

100 Idem, Idrm, a 2;i9tõ00 
V Í X 1 K A E 0 r ? B ! l T A 3 

i u.SDOS fUBLteos Yend. Cuiup. 
Apólices do Estado — 

> geraes de 5"/» 1:00 s ''-íi 
> geraes de 5 "k 

empréstimo do 189} 
tao portador) — — 

Apólices do Estado do 
1'aniiil (tio valor da 
eco»; 

idem, ldem, juro TU., 
Letras da CamarJ UnS. P.uíJ' 
emprestimo — — 

3" emprestimo 
** empréstimo 
5" emprestim» 
6o emprestimo 
7" emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem ldem (da 2* emis-

são) 
Idem ldem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da üamara da 3. 

Sim Ho 
Idem Idem da 2» emis-

são 
Idem ldem da Casa 

Branca 

9ri* 

94! 

88* 

90$ 

I.etras d i C. de Cam-
pinas. . . . 828 77*500 

idtiii do CumuluHs do 
1WJ8 - 103* 

Letras da C. do Capt-
tary wo* 

l.eiras da Camara do S. 
Cl uz dus Palmeiras . — 

.dein da Can.um de San-
ta itila (I* serio . . . — — 

ídrin ideni da 2' — — 
ldtm ldem da Camara 

do lilo Claro — -2W * 

ACÇÕKS BE UA.VCOj 
Cotnmerclo e Industria 30'>$ .15'8 
Lavradores — U0# 
Credito Iteal rai t. hyp. 258 H i 
ldem com 2o "/« — — 
S.Paulo I1P8 li1-» 
l'nl»o de S. Paulo y « 3i*'i00 
Cotum. Italiano uiond-

nat.) Kt 20.i8 
ldem idem ao portador. 2J » 20,ia 
IndusUiai Ampareuso. — -0* 

AC^Õtá LlE C01IPA.\lllAi 
ÍOO» — 

71» 
105* 

300* 230* 

t'i.l i il 1'aulislaua 
AnUuctica 
E. de K. de Araraqnara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Giaphlco-Steidel.. 
Mac lluruv 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mechanlca 
Mogyana (das anl l_;as). 
ldem, das novas 
Idem,idem,int.a30diu3 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias 
Teiepbonica 
Agua Superarls do Bra-

sil (iut.) 
Empresa Águas e Ex-

gottos dc Uib. Preto 
1'ntüo Sportiva 

LETRAS I1YP0THECARIAS 
B. Credito Real da 0»', i l * J-* 
Idem de 6% a 30 dias — 3«* 
Idem 8 •/. 18»>0 17*500 
Wem dc »•!. a 30diai 51» f * "00 

IJtJ» 
271 J 

ili * 
S«i» 
110* 

l « i* 
aoH* 
2C:.8 
207» 
2-78 
2.',91 
9j* 

- 87» 

300* 
•5» 

tiO* 
7» 

HaiicoCniriodeS l'.ia!o 
ldem, tdem, da i' sOru 

DEUEXTUil j 
Companhia Lni.lo Sj. 

lMi.d,,un ti- fcerli*;.. 
Bragaiitiua 
C*. Kubill Paullslaua. 
Empresa Águas e I A -

gottoa de Hib. Preto 

;'*30O 

l J i í -

8S8 81* 
ASSOCIA':À,> roy jK.iciA!. 

Esli como luspcctor 11 mes d j 
outubro o tr. Tliomaz Allierlo Alves 
Saraiva. 

r 1-1.40 no cAr.J cü santu 
A A.ssoclai;ito Comtnerclaí U.'J0JJ J 

'tnuinte telegranima : 

sA.vroj, 25 
O mercado abriu boje com rejular 

procura na base de 5?7)0 por 10 Uiios. 

I C x j t a r l u i l o r u * 
Relaçito dos exporiadorei quo pa,'a-

ni li 1 I*UÍ I /, _• Imln r. . ().. . ,1... I . ..! . .1 .. rain direito^ hoje na 
Rendas: 
Tlieodor Wille A C. . . 
Prado Chaves * c . . . 
Balrlwin A C 
Ilard Itand & C 
II. t:. Ferfira 4 C . . . 
Barbosa & C 
J. W. Iloane 
Carl llellwift 
Nossack & C 
Ilayn Rosenhein 
J. B. Pimentei Fi hn. 
Siriatini A C 
Zerrenner Biilow 
B. E. Ouimarles 
D. Fiorila 
Frota Irmüos 
Briccoia 
Diversos 

Itecehodoria de 

iH:'.ii7t-iOJ 
I6:957$."iO<i 
l:i:íl7.1»00í) 
1 1:065 »000 
7:98<lt0ll'l 
:i:9'JO*UOO 
6:7U$IOri 
3:990*000 
I «OJ54000 

9i»27i 
2 >|:i:!8 
4*460 
4*290 
t r * » 
:i«too 

II" 13 
nm 

« C D i l I n i i a l a i Ü 4 3 4 H 
SANTOS. 15 
Reccbedoria : 

Exporta»;.Io. HC 580403"» 
Impostos.. 328(5*2 
EstainpUnai . . , , , , . , , , , , _ 

i U . f l 4*577 

Em egual data do anno passada: 
Foi domingo. 

Alíandega: 
Papei 44:070*273 
furo 12:5891371 
Consumo 1:7981135 
Eslampiltnu 1:1221900 

Em egual período de 1903 • 
Rendeu 50:9áll>;80 

Vnloi* cie o n p u 
Taxas que vlgoraraai hoia o ir j va-

les de ouro da Alfândega: 
Loudon Bank u 3110 
Ri ver Piato Bank l i 9pT2 
Commereio e Industria. l i i i i 
Banco Aileinlo 11 3 ir, 
Taxa do cobrança 12 u , 3 j 

A v i s o s i i inp l t l iuo-i 

SASTOS, 15 
Entradas: 
Lúgar russo pr, sln d- Hamburq, 

com vs. generos e 291 toneladas e 7:1 
dias de viagem, consignado a Schmidt 
Trost & C. 

Sal, Idas : 
Para Nova-Yr,il>, re.m café o vapor 

inglez BrilWi Prinre. 
Despachado. 
Para Porto Alegre, com vs. gene-

ros, o vapor nacional Salrlit*. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES KSPERADQS 
Rio da Prata. SiU/dnlena. 
Bremen e escalas. Ilalte.,,. 
Santos, Prinz Watd'mar 
Hamburgo e escalas, Prinz K. 

FrtedrieU 

VAPORIS A SAHIR 
Soulhamptôn e esrs., Maqdaltna. 
Portos do norte, Castro Mine*.... 
Hamburgo e escalas, Prinz (í'ai-

demar 
Gênova e Nápoles, Minas ! 
Portos do norle. Brasil 
Gênova « >apoies, perxo 

• I t i n l . i C o m i i i o i v i i i l 

sessXo nu '>5nB ourtnao DE l " i 

Presidente, Joio Candblo Mar:i'ti; 
secretario, dr. J. A.de Andra i••• d • 11-
lados, Joio Atllofllo JuliAo. Jo~' lll-i-
polyloda Silva Dutra, suppieute, Beu-o 
Pires de Campoi. 

Exp^atsxrs 

Requerimentos : 
Do A. dc Horta A C.. desla praça, 

para o arehlvanienlo dc S 'U contraio 
social— Arclilve-se. 

De Barbosa A C., desla praça. 
o arcliivamento do dlslrarlo de sua 
Urina e do contraio de sua nova so-
ciedade—Requeiram em scparaJu " 
arcliivnmeiito do dlslracto e do con-
trato social. 

De A. de Horta A C„ Co-la Mo:i < 
A C., desla praça, para o regi»l"" d" 
suas iirmas commerelaes-ReglsIrTii-s1'. 

De Barbosa A C., desta praça, ("ara 
egual lim—Cumpram o despacho pr< -
erido no requerimento cm qur pcdi in 

o arrhivamento do contraio social o 
satisfaçam o requisito da lettra 'J do 
art. 11 do dec. 11. 910 de 1890. 

De Heitor Oalganl, de Guariba, paia 
egual fiai—Selie as declarações 
sello fixo federal e satisfará o requi-
sito da lettra d do art. II do drc. u. 
916, de 1890. 

De Miguel Josí Maron, da praça ' » 
lalmticabal, para o canceliaiiienlo ' '< 
registro de sua Ormacommercl»l—|lc" 
ferido. . . . . . 

Da Companhia Industrial 'ie J 
Paulo, para o arclilvamnito da erru 
dSo da acta da aisembléa geral ex-
traí,rdinaria reallsad» em 30de l , l u l " 
de 1890—Arrhlve-se. , 

De F. Matarazzo A C„ dê ta praça, 
para o registro das marras de W » 
rhtha Esmeralda, Deliciosa e Auroia 
Requeiram em separado. . j. 

De Artbur de Assis Carvalho «e 
Santos, para ser admltlido i malriru 

Ia dos eoramerciantes-MalrlcatUC' 


